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ORDENO pROGRE9SO
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PEÇAS DE FARDAMENTO

1 Botinas, par.
1 Camisa de algodão.
1 Ceroulas de algodão.
1 Lenço de chita.
1 Meias de algodão, par.

1 Calça de brim branco.
1 Tunica de brim pardo.

Calça de brim pardo.

1 Calça de panno azul
-ferrete.

1 Divisa de panno ga-
rance.

Kcpi de panno azul.
1 Tunica, de pa,nno azul.

1 Cobertor de lã encar-
nada.

1 Insignia de metal ama-
rello para inferiores
do estado menor.

1 Capote de panno azul
ou alvadio.

ÉPOCAS DE VENCI-
MENTO

Em 31 de março, 30
dejnaho, 30-de se-

• tembro e 31 de.d-
zedibrO.

Em 30 de junho e 31
de dezembro.

Em 31 da dezembro.

Quando completar o
tempo de dar:leão
a peça anterior r-
cebida.

TEMPO DE
DURAÇÃO

Tres . mezes..

seis mezes.

Um anuo.

Tres annos.

Quatro annos

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

I	 •

ANNO XLV — 18° D-k REPUBLICA — N, 63	 CAPITAL FEDERAL	 DOMINGO 18 DE MARÇO DE 1900

As assignaturas do «Diario Official» são pagas andeanta-
(lamente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa
Nacional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 240000
Por nove meses 	 	 18000
Por seis mezes 	 	 1214000

03 funccionarios publicos da União, que autorizarem o
desconto mensal de 14500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeantado.

S UM MA RIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 5.927, que approva a tabella de distribuição de
fardamento ás praças do Asylo dos Invalides da Patria,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente da
Directoria do Interior.

Ministerio das Relações Exterioree — Relatorios dos.Consu-
lados Geraes dos Estados Unidos do Brazil, em Londres
e em La Rochelle-Pallice.

Ministerio da Fazenda — Recebedoria do Rio de Janeiro.
Ministerio da Marinha — Portaria.
M:nisterio da Guerra — Portaria, expediente e requerimentos

despachados.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas — Expe-

diente das Directorias Geraes da Contabilidade, da In-
dustria o de Obras e•Viação.

DIARIO DOS TRI13UNAES.

TRIBUNAL DE CONTAS.

iirsTornA — O pequeno povo de lger.
NOTICIÁRIO.
MARCAS REGISTRADAS.
RENDAS PUBLICAS — Rendimento da Alfandega, da Recebedoria

do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.
EDITARES 13 AVISOS.

PARTE COMMERCIAL.
SOCIEDADES ANONYMAS	 Relatorios das, Companhias Mercado

Municipal do Rio de Janeiro e de Seguros «Garantia».
PATENTES DE INVENÇÃO.
ANNUNCIOS.

LCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5,927—DE 14. DE MARÇO DE 1906

Approva a tabella de distribilição de fardamento ás praças
do Aylo dos Invalidos. da Patria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve approvar a tabella que 'com este ' baixa, assignada. pelo
Marechal Francisco de Paula Argollo, Ministro de Estado da
Guerra, de distribuição de fardamento ás praças do Asylo dos
InTalidos da Patria.

_Rlo de Janeiro, 14 de março de 1906, 180 d'

fitexasco DE .PAULA RODRIGUES ALM.

°Francisco de Nula Argoilo.

Tabela de distribuição de fardamento ás praças dg . Asylo dos
Invalidos da Patria, a que se refere o decreto n.
desta data

OBSERVA ÇÕES

l, presente tabella, começará a vigorar a 1 d janeiro
de 1906;

2°, as praças invalidas licenciadas pira residirem fúra do
asylo não terão direito a fardamento de espeeie alguma

3, a praça invalida licenciada, que' reverter ao asylo.
receberá as peças de fard .s.mento necessirio, leva,udo-se-lheien)
conta o fardamento anteriormente 	 ;

4°, ã praça invalida, quando inelailr, no asylo, sem tee• fardamento algum, se abonará, a vencer, oara ser descontado,'
quando vencido, um par. de botinas, um lcepi de patino, uma.
tunica e calça de brim pardo, duas camiss e duas ceroulas do
algodão, dons lenços e dous pares de meias

5°, a praça invalida não tem direito a fardamento vencido
e não recebido, que, por qualquer cireumstancia, deixe de rá-
ceber' na época competente

6a a -praça transferida do corpo para o asylo com divida
de fardamento receberá sómente especie as peças que pre-
cisar para seu uniforme, passando-se-lhe titulo de divida dae
demais ;

73, os inferiores do estado-menor asylados perceberão t,
mesind fardamento da presente tabella, com a diferença de set
de panno fino as seguintes peças: kepi, tunica, e calça de pannO,

•calça de brim branco e capote de patino azul
8a , o Asylo de Invalido terá em sit- carga colchas de

chita, fronhas e lençáes de algodão 'Cuja's pegas terão a. duraçãc
de um atino, a sua substituição será feita de aceordo com NE.
instruções de 14 do agosto dt. 1890

• • 9°, as dispasições que acompanham a tabel/a n. 1, de 8 di
- outubro de 1903, em casa analogias e não previstos nesta

tabella, teem inteira applica,çãe ás praças asyladás.
de Janeiro 14 de março , de 1906,—Francssco dé Paul.

~Mo.
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O prazo das inscripções já foi prorógado até
oito dias antes do inicio dos exames; quanto
á nova prorogação das mesmas, indeferido.

Luiz Diniz Mascarenhas, pedindo sejam
acceitas, para o curso de pharmacia, os
exames preparatorios de elementos de phy-
sica, e chimica e historia natural que prestou
como candidato ao curso juridico.—Defe-
rido.
. Alvaro Ruy de Souza, alumno do 40 anuo

do Gymnasio S. Salvador, allegando haver
sido approvado em todas as matarias desse
anno, menos em latim, e pedindo matricula
no 5° anuo, ficando seu exame dependente
de approvadão naquella disciplina do 4° anno.
—Indeferido. O requerente, á vista da dou-
trina do aviso de 28 de fevereiro de 1903 e
da circular de 24 de janeiro ultimo, está
dependente, além da cadeira de latim, das
outras disciplinas do 40 anno, cujos exames
não foram finaeS nesse anno.

Jeorge Malcher Summer e outros, candi-
dates ao exame de admissão á Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro, pedindo seja pró--
rogada por 30 dias a época do referido
exame.—Não ha que deferir.

-Luiz Pinto de Magalhães, pedindo permis-
são paraprestar, indepuidentemente do pa-
gamento de nova taxa,. o exame da cadeira
de physiologia dcr 10 anno do curso edontolo-
gico‘ da Factildadé de Medicina do Rio do
Janeiro, no qual foi reprovado na l a época.

Indeferido, á vista do disposto no art. 159
dó Código de Ensino.

Pacifico Rodrigges da Luz, allegando haver
terminado seus preparatorios depois do en-
cerrament6 dás inscripeões para exames da
2á época na Faculdade do Medicina da Bahia
e pedindo adinis,ão ao exame do 1 0 anuo
medico da 'Mesma faculdada..—Dirija-Se ao
director da faculdade, de wriforrnidade com
o_telegramma de 9 do corrente mez.,

Ministério da Fazenda
Recebodoria do Ri'ci de Janeiro

ReOuerimentos despachados
Luiza Barbosa de Souza Ramos.—Transfl-

ra-se. Imponho a multa do -20$, na fórma
do art. 16 do decreto n. 2,794, de 13 de
janeiro de 1898.

Avelino de Oliveira.—Corrija-se o lança-
mento, de accôrdo com o parecer,	 '

Maria ',Tuna do Andrade- Marques Sá.—
Trans fira-se.

Antonio Joaquim Moreira Marques.—Cor-
rija-se a lançamanto, de accôrdo com opa-
moer.

Manoel Machado Raposo.—Transfira-se.
, Torres & Comp.—Satisfaçam a exigencia
da sub-directoria.
• Pedro Latinos Aranha.—Transfira-se,
Elisa Canãb de Moura Cadja.—Transfi,

ra-Se, Imponho a multado 20$, nos termos
dO art. 16 do deicreto n. 2.794, de 13 de
janeiro de 1898.

De Londres
Numero Arqueação	 Equipa.

rem
Rio ao Janeiro, Santos, Rio Orando

•	 do Sul e Porto Alegre 	 -3	 6.695	 99
Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro

- e Santos 	 •	 - 4.	 7.508	 116
Bahia, Rio de Janeiro e Santos 	 1	 1.459	 29
Pará e Pará e Manáos 	 • -	 • -3.321	 -	 106

12 '18.983-350
De Hun -

Rio. de Jan iro... 	 2 '	 3.674	 49
-	 •

•

De Dover
Desterro 	 	 	 - 	••• 113	 9

...	 15	 22.770	 408

-

19à41 - -Dottingo IS •

SECRETARIAS DE ESTADO
Companhia de Fiação te Teeidds Santa

Maria.—Cobre-se, de accôrdo com • o pa-
recer do Sr. sub-director, o imposto de
trammissã,o de propriedade sobre 150:040$,
diferença entre o preço da transacção con-
stante da escriptura junta, 210:000$, e a im-
portancia de 60:000$ em que assentou do
imposto pago. Tratando-se de uma industria
isenta de imposto, que semente consta o
lançamento,com elemento de estatlstica,mas,
que, apezar disto-, está .comprehendida ncr
art. 17, n. 1, do decreto u. 5.142, de 27 da
feVereiro "de 1904, transfira-se, pagando a
multa de 50$, que ora imponho, nos termos-
do art. 41 do citado decreto.

Pedro RaphaeI do Carmo. — Transfira-se.
Manoel José Lopes.—Restitua-se a quantia

de 36$, Isvando-se a despaza á verba — Re-
ceita a a,nhálIa.r.

João Marques de Sá: — Á' vista da infor-
mação da sub-directoria, nada ha que de-
ferir.

Ribeirb & Queiroz. — Transfira-se.
Manoel Jor•ge Gaya. - : Pago- o imposto

em debito, transfira-se.
José Pacheco- da Rtieha.--De aacôrdo cora o

parecer da sub-direetoria„transfira-se.
Maria Liberal Freire de Carvalho. — Sa-

tisfaça a exigencia.
Maria da Conceição Cardoso, — Resti-

tua-se - a Manoel Peraira .Cai' toso Ferreira
a quantia de 39$609,- . classificando-se a des-
'peza na verba — Receita a annullar.
• Antonio José Gomas da Paiva. —
faça a exigencia da sub-diractoria. -

'Miguel Maria Ferreira Ornellas. • Satis-
faça a exigencia daSub7diractoria.

José Alves Ribeiro Cirna. — Sellado o do--
aumento da fls. 4 e pagos os impostos em de.
bito, informe a sub-directoria sobre a resti-
t4ição pedida.'"

Manoel.Franeisco da Silva. — Satisfaça a
exigencia do Sr. sub-director.

Antonio José Gemes de Paiva. Indere/.
rido, de accôrdo com o parecer do Sr. sub-
direct .

Vicente- Werneclt Pereira da Silva..— Ba-
se baixa, de- a.cardo cota o parecer do
Sr. sub-clireator.

Antonio da. : Oliveira e Souza. 	 Trans- .
fira-se. '
•Marcolino Rodrigues. — Satisfaça a ex..

igencia.
João Rodriguos Lima. — Transfira-se.
Lucila), Pinto Machado. — Idem.
(.) José da Silva Leal .—Sé depois de feito o

deposito da Multa de 504 imposta ao reque-
rente, é que poderá esta directoria encami-
nhar o recurso.

José Ribeiro da Silva. --Transfira-se. A'
vista da informa,çã,o da sub-directoria,
ponho a multa de 50$,nos termos do art. 44,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do
1904.

(•) Reproduzem-se por haverem eama,..
com incorrecções,	 •

Ministerio da Justiça e Nego dos
Interiores

Expediente ,de 10 - de março de 1906
DIRECTORIA DO INTERIOR

:Declarou-se -ao Ministeriq da Fazenda,
jara os'fins 'convenientes, que ao assistente•
interino do gabinete anatomo-pathologico do
llospicio Nacional de Alienados, Ruy Ladis-
lau. deverão, ser pagos, dcraccôrdo com as
respectivas folhas, remettidas- ao -Thesouro
Federal, os vencimentos integraes do dito
legar, visto que o funccionario efectivo se
acha licenciado sem vencimentos.-

—Foi exonerado João de IA Caille do lo-
gar -de inspector do alui-finos do Internato do.
Gymnasio Nacional, sendo nomeado para o
'pasmo logar Manoel Milito de Barros Ca-
válcanti.

—Foram remettidas:
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia a portaria, de 8 deste mez,"que con-
cede, de accôrdo com o decreto legislativo

•n: 1.446, de 22 ,de dezembro de 1905, um
anuo de licença, com todos os vencimentos,
ao Dr. Anisio Circundes de Carvalho, lente

" da mesma faculdade; ,
-	 ' 'Ao delegado fiscal do Tliesouro Federal no

• Estado da Bahia a portaria, de 7 deste mez,
que proroga por mais seis mexes, sem ven-
cimentos, a licença que, para tratamento de

• saude, obteve, em 26 de julho do a.nno fin-
do, o Dr. Octaviano Vieira de Mello, dele-
gado fiscal do Governo-junto ao Gymnasio
S. Salvador, no mesmo Estado.—Deu-se co-
nhecimento da remessa ao referido doutor.

-=Recommendou-se ao engenheiro 'aficar-
-regado da obra deste ministerio que orga-
nize o orçamento das desp,ezas com os se-
guintes melhoramentos, que o director do

• Internato ,do Gymnasio Nacional solicitou
sejam feito no editicio do mesmo estabele-
cimento; pintura interna total, alargamento

' do refeltorio, substituição dos apparelhos
sanitarios por outros mais modernos, con-
soante as exigencias da. hygiene, ampliação
da bibliotheca e construcção de dons pavi-
lhões, um para os gabinetes cie physica e
chimica e outro para o museu de historia

• natiiral; falando-se o alargamento do- ter-
rene do recreio por meio do rebaixamento
do pequeno morro existente no fundo do edi-
fido.

• Requerimentos despachctdos -

Alfredo R. Richard e outros, alumnos
•Facilidade Livre' de Meneias Juridleas e So-
elaes do Rio de Janeiro, pedindo a proroga-
ção, até 15 do Corrente 'noz, do praici das
iriscripções para os exames da 2 a época e
o adiamento dos mesmos exames, já conc •e-
[lide para 25 deste maz, para 2 de abril.—.	 ,

Minis-terio das Relações Exteriores
Consulado em Londres

IttelotorIo do go trImeatre do 1003
NAVEGAÇÃO

NAHIDAS
• De Londres;Hull o Dover sahiram com destino ao Brasil 15

•:mores estrangeiros ; o total de cujas arqueações é de 22.770 tone-
ladas e o das tripolações de 408 homens de equipngem. Esses vapores

• transportaram de Londres mercadorias no valor de	 149.037 ou
•1.324:7749U e carvão de'llull no de 4.440 ou 39:46E4668.

O vapor sahide do porto de DoVet não tomou carga no dito
perto.	 ,
-'vapores deSpachadors seguiram viagem para 09 seguintes
iortos



PROCEDENCIA

•‘

1. DE ABRIL

Por kilos 50.80

30 DE JANEIRO
—

Por kilos 50.80

Do Brasil 	
»a Jamaica 	
»e Ceylão. 	
Xa India 	

	

Da Costa Rica 	
De Guatemala 	

	

s	 s
367- a 39/- 161000 a 171333 37/- a 39/6 161445 a 171555
35/- p 1221- 151556 w 521222 37/- w 122/- 161445 * 521222
52/- • 180/- 231111 * 571777 52/- * 130/- 23$111 • 571777
35/- * 110f- 201000 w 481888 45/- 110/- 201000 p 481888
42/-	 90/- 181667 401000 40/- 	 90/- 171778 * 40$ 00

	

40/- p 97/. 171778 35155641/6	 60/- 181444 * 261667

_

PROCEDENCIAS
PRINCIPIO DO TRIMESTRE

Por kilos 50.80

FIM DO TRIMESTRE

Por kilos,50.80

8	 8
Do Brazil 	  58/- a 60/- 251778 a 201667
Da Irrinidade 	  56/- 72/- 261667 p 321000
Da Granada 	  52/- 58/- 231111 p 251778
Do Guayaquil 	  70/- 80/- 311111 * 351555

8	 8
58/- a 60/- 251778 a 261667
58/- * 72/- 261667 » 321000
50/- * 58/- 22$222 251778
70/- 80/- 314111 • 351556

Emprestimo de 1889 a
» 1895 a

Estrada de Ferro do Mi-

Principio do mez	 Fim do mez
4%	 80 1,4 a 88í 85 w . a 85
5%	 -98	 9814 98 s 9814

Domingo .18	 MARIO ()MOIAM
	

Março — 1906

• Em igual periodo de 1904 sahirarn'•17 ,embarca,ções, mijas lota-
,çÕes perfaziam 23.616 toneladas e as equipagens 435 pessoas de
tripolação, transportando mercadorias no valor, de £ 85.955 ou
764:045$993. 	 .	 ,	 .

N5.o liotiVes entradas de embarcação do Brazil.'
COMMERCIO

• No 20 trimestre a exportação deste districto consular attingiu
a somma de 153.477. ou 1.364:244630, e no quartel anterior a
£ 81.829 ou 727:369$576,, havendo um augrnento de 	 71.648 ou
0,30:875$054.

Assesucar
A importação total deste genero (assucar n'5.o refinado) na Grã-

Bretanha, nos seis mezes findos em 30 de junho, foi de Mios
51 ..927.760 contra kilos 107.472.480 no mesmo perlado de 1904,-e a
quantidade em deposito na ultima data kilos 21.381.300 contra
kilos 37.348.160.

O mercado para o assucar não refinado esteve frouxo e os
preços baixaram, sendo as ultimas cotações no fim do trimestre:
10s/9 d. a 190 d. por Mios 50.80 contra 20s/- a 228/6 d. no tri-
mestre antecedente.

Holt-racha

Os preços mantiveram-se. No fim do trimestre a fina do Pará
foi cotada de 59/7 d. 1/2 a -5 s/7 d. 3/4 por grammas 454 e a ca-
beça de negro — de 3s/3 d a 43/2 d., contra 48/8 d. a 4 s/9 d. pela
primeira qualidade e 2s/8 d. 1/2 a 3s/8 d. pela segunda no periodo
correspondente de 1904.

Café
A pronura para este genero tem sido regular. Para o do Brazil

houve uma pequena melhora de preço no fim do trimestre. A im-
portação do café do Brazil em Londres. durante os seis mezes findos
em 30 de junho foi de kilos 2.219.930 e o stock na mesma data
era de kilos 16.556.746 contra kllos 23.936.960 em igual periodo do
anno anterior.

A cotação para o café do Brasil, assim como para os de outros
paizes, foi no principio e fim do trimestre como'segue

picão
Não houve quasi diferença alguma nas cotações durante este'

trimestre, havendo uma procura regular, como se nota pela seg£.xinto
lista dos preços correntes : 	 •

MERCADO MONETARIO
A taxa de desconto do Banco da Inglaterra permaneceu a 2 1/2 %

durante o trimestre.
Os fundos britannicos (Consolidados) estavam no principio do

trimestre de 90 15/16 a 911/16 e no fim de 89 3/8 a 89 1/8.
Os brasileiros tiveram as seguintes fiuctuações

Abril

nas a 	 	 5%, 97 * 97 14
Funding Bonds. 	 	 5 %	 104 s 105
Rescisão idem 	 	 '4 %. 	 87 s. 87 IA
Emprestimo do 1903 a	 5 %	 99 % s 100 'á

Maio
Principio do mez

Emprestimo de 1889 a_ 4 %	 85 54 a 85 %

	

s, 1895 a	 5 %	 98 a 98 ;4
Estrada de Ferro de Mi-

nas a 	 •
Funding Bonds a 	
Rescisão idem 	
Emprestimo de 1903 a

96 is 9614 9614 »» 97
103 ;4 *, 104 34, 105	 » 105 X
86 ''861 87 » 8714
98	 98 54 97 14 » 98 14

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Londres, 12 do
agosto de 1905.

FRANCISCO ALVES VIEIRA,
• Consul Geral.

.	 •	 -

95 ;4 c 96
103 ;4 s 104
86 % s 86

100 » /00 !4

Fim do mez
85 a 85 ;4
98 ;4
	

98 ;4

Emprestimo de 1889 a 4
' » 1895 » 	5

Estrada de Ferra de Mi-
nas .a 	  ' 5%

Funding Bonds a 	  5 %
Rescisão idem 	 	 4 %
Emprestimo de 1903 a 5 %

5%	 95 ‘ s 9614.9696 S 964
5 %	 103.» 	 103 14 » 104 14
4 %	 86 z,4 s 86 % 86 lo 86 14
5 %	 100 • a, 100 'A 98 2, 98

,Tunho
Principio do mez	 Fim do inez
85 a 8514 86 » 86 14
98'.4 » 9814 9814» 9914

N. 1 — Mappa do movimento da navegaçáo entre o Erazil e os portos de Londres, Eall e Dover durante o 2 0 trimestre de 1905

ENTRADAS

,

EMBARCAÇÕES QUANTIDADE
-

TONELADAS	 • EQUIPAGEM
..

VALOR IMPORTADO
(Moeda do paiz)

VALOR IMPORTADO
(Moeda	 brasileira)

,
- -Bras;leiras 	

Estrangeiras 	  
—
—

• .
— — , —

SAI-LIDAS

S	 •EMBARCAÇU QUANTIDADE • TONELADAS —EQUIPAGX VALOR IMPORTADO
(Moeda ingleza) (

VALOR EXPORTADO
Moeda	 brasileira)

Brasileiras.: 	 • — — — —
Estrangeiras — de Londres 	 12 18.983 350 e£ 149.037 1.324:777$962

»	 s	 Buli 	
a	 s	 Dovee

2
.	 1

3.674
113

•'- 49
9 .

4.440
Não tomou carga

39:466068,
no tomou carga

•	 •
.

*	 ' *	 *
,
15 22.770 . 408	 . '	 £ 153,477 -'	 __	 1.364:244$63C
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o • Abril

' PREÇOS

Maio
•

Junho'

•

Carvão 	 	 	  Toneladas 1/. por tonelada	 6,864
s d

13/2 por tonelada
d

9/8 por tonelada.

_	 .•
- GENEROS

1-14-!‘! 
o	 -

cor. rellt,s, equantiaa..-de -goneres. -exPortia00 -.para .0 Brazil do porto .de-Itta duratto.	 -cluaitol: de 1905

" Domingo IS	 MIARIO OFFICIAT:	 mEtrço
	 oilibdrnn••,

N. 4 — Quadro do preço de fretes nas praças de Londres e Hall, correspondente z3 2 0 trimestre de 1905

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES ,POR VAPORES

DESTINO
	

ABRIL
	

MA IO
	

JUNHO

Pernambuco 	 35/. por tonelada. 35/. por tonelada. 35/. por tonelada.
'Maceió 	 45/.	 0	 0 45/.	 »	 » 45/.	 a,
Bahia 	 40/.	 0_	 » 40/.	 2,	 • 40/.	 »	 »
Rio de Janeiro 	 35/.	 0 35/.	 w	 0 35/.	 »
Santos. 35/.	 »	 •	 w 35/.	 0 35/.

FRETES DA PRAÇA DE HULL POR VAPORES

ABRILDESTINO MAIO JUNHO

s d
10/11 por tonelada.,

•

sd•sd
9/6 a 10/11 por toneladaRio" de Janeiro

ile/aterio do 20 trImeRstre de 190.; -
NAVEGAÇÃO

Durante o 20 trimestre de 1903 entraram do Brazil seis va-
pores inglezes arqueando 22.531 toneladas, o sahiram reis da mesma
nacionalidade, calando 20.487 toneladas e tra-spoutando 77.307 kilo-
grammas de div,rjas mercadorias n3 valor de frs. 309.079, corre-
spondente- a 173:940$191, ao cambio de 18

COMMERCIO

Houve nas exportações uma diferença de ira. 108.682 ou
E4:208$892, para m.ais, relativamente ao 1° trimestre do corrente
anuo.
-	 Estas cifras foram diffiellmente obtidas por falta de dados dota-
nados e exactos do valor e do peso dos generoa exportados.

As farturas consuhres, unicos documentos que poderiam for-
necer dados verdadeiros para a confecção dos mappas, são, na
maio:- parto, visadas em outros consulados, acontecendo que, por
este motivo, muitas vezes as mesmas mercadorias figuram nos
inappas de dous con.,ulados, um delles tendo-ao oxtrahido das fa-
cturas e o outro dos manifestos.

A seguir-se esta norma, cessa a uniformidade do serviço, s 133
que isto traga grandes vantagens para os exportadores. que serão
sempre obrigados a se communicarem com os carregadores para o
estabelecimento dos conhecimentos, fretes, etc., e q e não seriada.
anais sobrecarregados se remettessem ao mesmo tempo es suas
cturas para serem legalisadas no porto do embarque ; u não ser que,
por ordem superior, somente se mencione nos mappas respectivos
OS artigos constantes das facturas visadas no Consulado.

• INFORMAÇÕES GER AES

- Á. MARCA COGNAA

Consulado em La Rochelle-Pallice•

•
Um grupo de negociantes das Charentes encetou ha alguns

ann3s uma muito justa campanha, digna do alta attuvão do Go- •

verno da Republica, sobre a marca cognac, indevidamente empregada
para designar aguardentes de todas , as procedeneias e que, em
tempos por vir, só deverá, ser permittida como denominação das
aguardentes rigorosamente produzidas nas Charentes.

O Sr. Gerald, eminente Commissario Geral da França na Expo-
sição de S. Luiz, conseguiu que o jury da mesma exposição não
classificasse como cognac senão' os productos das duas Charentes,
formando as aguardentes de outros paizes um classe em separado ;
ultimamente o Sr. Alphonse Vivier, que já pleiteou a mesma causa
no Congresso de Berlim, de '1903, expoz com grande autoridade, em
uma bella e bem justificada' memoria juridica, o direi to que teem
os negociantes e prodnetores eharentezes, á propriedade commum e
exclusiva da marca cognac.	 . .

Em S. Luiz o Commerelo de cognacs obteve a sua primeira.
vietoria ; que a ella muitas outras se juntem é 'o meu desejo, mas
que o success° final da sua delaanda nãe o inebrie. .

O privilegio incontestavel do só o negociante e productor dat
Charentes poder usar da marca cognac, deverá ser um ',incentivo
para que não se venda na região sinão a boa, a verdadeira aguar
dente de vinho isenta de qualquer composição, o cognac digno deste
nome, tal qual o charentez se orgulha de produzir, e que pelo seu
sabor especial, seu delicioso aroma, não teme comparação.
" Vender, aguardentes inferiores, misturadas ou falsificadas, é
rebaixar, é denegrir os seus proprios proluctos, é adslittir o COEI-
fPonto com aguardentes rivaes, que neste caso luctarão com armas
iguaes, som receio da competencia.

Em summa, é necessario que o commercio das eharentes se con-
vença de que é somente pela superioridade dos Leus cognacs, inimi
ta.veis quando puros, que elle poderá impôr-se e supplantar os seus
concurrentes,

Consulado dos Estados Unidos do BraziI em La Rachel ej?alliee
31 de julho de 1905...

,
ALCINO SANTOS SILVA

.	 Cons.&



PESO OU MEDIDA QUANTIDADE
EXPORTADA

VALOR
EM FRANCOS

GENEROS

>Algodão .e suas manufacturas 	
Batatas 	
Bebidas alcoolica 	
porrachas e suas manufacturas 	
Conservas alimenticias 	
Couros e suas manufacturas 	
Flores artiftciaes 	
Hydrometros 	
Instrumentos do cirurgia 	
Jornaes illustra.dos 	 - •
Linho c suas manufacturas 	
Lã e suas manufacturas 	
Mercearia 	
Porcelana 	
Productos pharmaceuticos 	
Stda e suas manufacturas 	
Tecidos do algodão e sela 	
Diversos 	

	

Total 	  

• •
Kilogrammas

»

6.467
24.500
2.596

.	 199
3.448

385
340

• 10.652
3.145

419
565

7.310
15.160

102
189
926
924

-77.307

26.001
2.100
3.570

999
2.977
3.400
2.454

11.760
17.649
1.920
2.796

88.659
113.930

892
740

14.986
11.886
1.980

309.679

1440, Domingo 18 - MARIO OFFICIAL. Março —190

N. 1 — Mappa jlo movimento da navegação entre o Entali o o porto de La NochelIe-Pallice, durante o 2 0 trimestre do 1905

ENTRADAS

, EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADO

t;

Brasileiras 	 	 —
Estrangeiras 	 	 22.531 •

SABIDAS

.n EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

	
6
	

20.987
	

774
	

Frs. 309.679

N. 2• — Quantidade dos generos exportados pelo porto de La Rochelle-rallIca para o Brasil durante o 2 0 trimestre de 1905.

N. 3. — quadro da cotação dó cambio, to:o AO do gcoutos e fretamento das embarcação to mercado de La Roche11e-1'0,1110e durante 	 --
o 2.0 trimestre do 1905

CÂMBIOS

842

DESTINOS ABRIL ' MAIO JUNHO

'

Brasil 	
Inglaterra 	   

Não' hoUve cotação
25/l8

Não houve cotação
25/16 s9

Não houve cotação
25/20

3



Ministerio da Marinha
Por portaria de 17 do corrente, foi no-

meado o capitáo-tenente Oscar Gomes Bra-
ga para exercer ,o cargo de assistente do
cominando da segunda divisão naval.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 14 do corrente, foram no-

meados os 208 tenentes do 1 0 regimento de
cavallaria Alvaro Cesar da Cunha Lima e
Epaminondas de Andrade Faria para, in-
terinamente, servirem como ajudantes de
ordens do commandante do 5° districta mi-
litar,

Expediente . de 10 de março de 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que :

Seja distribuido à Delegacia -Fiscal no
Amazonas o credito de 2:230$, para paga-
mento ao capitão medico de 4a classe refor-
mado Dr. Hermenegildo Lopes de Campos
(aviso n. 141) ;

Sejam pagas no Thesomm Federal as se-
guintes quantias

De 442d0, sendo 9$ ao Correio da Manha,
24230 á Gazeta de Noticias e 12$ ao Jornat
do Commercio (aviso n. 139)

De 3:223$ a Mattos Cresta 4 Comp. (aviso
•

t	 I	 •

De 1994266, sendo 99$666 ao 2 0 tenente Au;
gasto Limpa Teixeira do Freitas e 94600
alfere alumno Alvaro Conrado de Niemeyer
(aviso n. 141);	 *

De , 5:304$220, sendo: a Azevedo Alves &
Irmão 2:237$750; a Moreira Barbosa 5064;2)0;
a Manoel José Diniz 330$; a Nathan & Comp.
317$250-e a Villas Boas & Comp. 1:912$92e
(aviso n. 142) ;

De 8:650$780, -sendo: a Antonio Condt
3:292$870;a Haupt, Bolha & Comp. 2:166700;
'a 'Luiz Macedo 2:390$710; a Leandro Mar<
Uns & Comp. 550$; a Laport, Langgaard &
Comp.. 166$703 •e a Nathan & Comp. 78$00e
(aviso n. 143);

De 533$361 á Sociêtê Anonyme de TravatO
4.t de Entreprises. au Bresil (aviso n. 145) ;

Domingo
	

DIARDE0-.OFFIáikt. 	 Março igoe

• TAXA DE. DESCONTOS • •

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO'	 .JUNHO

Banco em França 	 3% 3% 3%
'Em praça 	 84. 3 o/. 3 °A,

PREGO DO FRETE'

1T1 NOS CLXSSE CLASSE CLASSE

Rio de Janeiro......., ........ Frs,	 40 Frs.	 40 •	 Frs.	 35 Frs.	 35
por 900 hilohrammas ou metro cubico

N. 4.— Itte3.:21.' dos preçr,i =reates dl cnna: durant) o 2 0 trinantra (15 1905 (p3r h :otolitro de .59 a 60 gríos)

3a 4a

PROCEDENCIA ANNOS PREÇOS

-
Wognac de La Rochelle de 	 'gol Fr. 18e

> > 1900 2.	 17e
>>	 20	 >>	 >>	 	 1899 o	 20d

A	 A	 >> 	 1898
»	 2025da Ilha de Ré de 	   	 1899 o	 20

oo	 »o 	 1895
de Aigrefeuille de. 	  1899

>,
200
2242:

» 	 1896
o	 >> 	   1893

Surgères de.. 	 1898 215'
o	 » 	
o Derniers Bois de 	

1893
1878

2561:,)

>>	 > 1877
>>	 A	 A	 A 1875 52 d

3:»1'» 706(511:(65525:3

Et Bons Bois ordinaires de 	  188
2.	 o	 o 1877

»	 A	 A	 5>

St Fins Bois de 	
1875
1878

o	 o	 » 	 1877
2.	 o	 o	 o 	 1875 o

Bordieries de. 	 1878
2.	 o•	 o,	 	

o
1877
1875

66(
o	 700

Petite Chatnpagne do 	 1877 720
1> 1b75 >	 750
o Fine Champagne de 	 1877 800

3!	 >	 »	 » 1875 85e
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'valho '& Comp., 300$; . Henricitie Rohe,

A. Ferreira Neves & C., 116$200; a Antonio

Carlos ;Contevillea -260$ ; a- Farinha Car-
Conde, 3:704340 ;- a, Bastos Dias, - SOMO ; a

30$100 ; Lapor t L.anggaar6.- & Corup ,
298$420; a Moreira 'Barbosa; 170$ -; à Moaeno
Borlido & Comp., 1:668$e a Nathan &Comp.,

De 7:633$290, sendo :a A '. Morin, l60$; a

644$330 (aviso n. 146) ; 	 •
De 4:408 .5375, sendo : a Abreu Sobrinho &

Comp., 840$; a Herm Stoltz & Comp., 1:980$
a Hiron . Jacques & Comp., 41a500; a Laport
Langgaard & Comp., 674490" ; a Rodolpho
Hess, 77$500 e a Villas-Boas & Comp.,
795$885 (aviso n. 147) -

De 344$020 ao Banco 'Italiano dal Uruguay
(aviso n. 149) ;

•De 154$850, sendo a D. Maria José do Jesus
55$250 o ao 2' tenente Tancredo Fernandes

• de Mello, 99$600 (aviso n. 150).
—Ao commandante da Escola de Guerra,

declarando que é adiada para o dia 2 de
abril vindouro a abertura das aulas theo-
ricas da dita escola e do curso preparatorio

ella annexo.
• —Ao commandante da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, mandando:

.Apresentar ao respectivo corpo os soldados
do 20° batalhão de infantaria José Nicode-
anos Monteiro de Barros e Fernando Nery

•
achado, que estavam á 'sua disposição; .
Trancar a matriculaalos alumnos Edgard-

Duque-Estrada e Roberto Affonso Uns Schief-
fier, conforme pediram.

— Ao intendente geral da guerra
Approvando o contracto celebrado com

Antonio Bassedas, para o arrendamento, du-
rante o corrante anuo, de uma casa de sua
propriedade destinada a servir de quartel
do 11° batalhão de infantaria ;

Fixando os seguintes valores para o actual
aemestre :	 _

Colonas militar junto á foz do Iguassú
Etapa, 2$941; extraordinarioss 1$840 ; • •

a Corumbá — Extraordivarios, 1$244 ;
ragem, $556 •	 . . „

Forte de boimbra e Porto -Murtinho —
Etapa, 1$805; extraordinarios, 'l$368; for-
ragem, 3$038 e ferragem, $011; 	 • •

Mandando effectuar com urgencia a mu-
dança do 38° batalhão de infantaria para o
novo aquartelamento ;

Permittindo o despacho na Alfandega de
Santos de dous caixões com armamento, con-
gignados a Eduardo Taurisano.

Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o director

geral de 'Sande, do 1 0 tenente-medico de
5° classe Dr. Alvaro Carlos Tourinho para
servir na Escola de Guerra.

Concedondo permissão ao 2° tonante de
Infantaria Enéas do Reis Souto para frequen-
tar as aulas da Escola de Guerra.

Declarando :
Que são dispensados das cornmissões • que

exerciam na extincta Escola -Preparatoria e
de Tactica do Realengo, os seguintes officiaes
que IlãO foram apsoveitados na administra-
ção da Escola de Artilharia e Engenharia :
major Eduardo Arthur Socrates, 1 00 tenentes
.talfradca Fonseca e Antonio Emilio Rodrigues,
2° 0 tenentes Saturnino Jacintho Ferreira e
Silva, Arthur Gofredo Soares e Arthur Xa-
Vier Moreira, e alferes-aiumno Azor Brazi,
loiro de Almeida ;

Que deverão ser transferidos para a Es-
cola de Guerra os musicos e conductores da
extincta Escola Preparatoria e de Tactica do
Realengo, constantes da relação que se envia;
para o 7° batalhão de infantaria os musioos
Eleuterio Anasta,cio da Silva, Avelino Fra-
tisco das Chagas, Honorio Domingos da Silva

•e Zacharias Ferreira Alves ; para o 1° regi-
mento de cavallaria, o musico Raul cordeiro
Dias e para o 9° desta arma, o musico Lean-
dro Sebastião de-Oliveiras que tambem per-
tencia áauella Escola	 •

•
.	 •' Mandando s •	 • as.

Contar como tampo do serviço ao correeiro
do -40 regimento de cavallaria João Eustaquio
Vicencio o periodo decorrido de 7 de agosto
de 1888 a 18 de abril do • 1900, ern que esteve
fio• exercita. "	 • ,-	 • s . '-	 •a• -1:
"- 8ervir:

No Collegio Militar para ali ser aprovei-
tado como fôr mais conveniente o seguinte
pessoal cio magisterio da extincta escola pre-
paratoria e de tactica do Realengo: majores
Eduardo Arthur Soantes, Dr. Affonso Lopes
Machado e Benjamin Libera,to Barroso, te-
nente-medico Dr. Carlos Calvet de Siqueira
Dias, civil João Gottlieb Theodaro Ufiacker,
bacharel José Rozendo Martins de Oliveira,
civil Miguel Calmon du Pia o Almeida, 2°
tenente Augusto Feliciano Pereira Pinto, ca-
pitão Salvador Barbalho Uchaa, Crvalcante,
1° tenente Pedro Muniz, capitão Joaquim
Barbosa Cordeiro de Faria e civil Paulino
Francisco Paes Barreto ;

No 5° regimento de artilharia a alferes
alumno Annibal Amorim, e no 35°, batalhão
do infantaria. por 90 dias, conforme pediu,
o 1° tenente Julio Francisco Serpa,.

Rematando, para os fins convenientes, as
instrucções organizadas na 1° secção da Re-
partição do Estado Maior para o concurso e
matricula na Escola de Estado Maior e que
a,companhararn o seu officio n. 665, de 20 de
fevereiro findo, instrucções que ficam nesta
data approvadas.

--
alinisterio da Guerra—Rio de Janeiro, em

10 de março de 1906—N. 424.
Sr. che:a do Estado Maior do Exercito —

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
os membros das commissões de engeoharia
dependente.s da Direcção Geral de Engenharia
toem direito, além do soldo-e etapa respe-
ctivos á gratificação de posto •constanto do
- ar t 22. da lei n.- . 1.473, de- .9 de -janeiro
-ultimo e á -gratificação de fui-ração-mencio-
nada na tabella, B sob o titulo — commissões
lechnicas — da citada lei ; e que, na fôrma
do' preceituado 'no - art. 78, desta - lei • e no
aviso n. 67, de 26- cio-referido méz deja,neiro,
os que antes -da lei - oca- questão tinham
vencimentos superiores . aos marcados • nella
continuarão -a percebei-os transitoriamente,
cabendo-lhes em -ambos -os casos diaria,s na
seguinte -confOrmidade: chefe — 10$; aju-
dante — 7$-; auxiliar — 5; medico — 3$ ;
commandante de destacamento, encarregado
do material,- praticante e pharmaceutico —

Saude e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.	 •

.	 .	 •	 ,	 .	 .	 •
• Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro em

-10 do março de 1906—N. 434. • •	 • - -
Sr; chefe do Estado- Maior do Exercito —

Declarai -ao • commando do 7° districto mi-
litar; em resposta ao telogrrmina que vos
dirigiu em -26 - do -solaz findo, que, após- a
promulgação da lei n. 1.473, do 9 do janeiro
ultimo, continuam a ser os mesmos os venci-
mentos dos medicos e pharmaceuticos ad-
juntos do exercito, compondo-se de ordenado
e gratificação, qualquer que seja o exerciáo,
como se procedia anteriormente.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

tÉlennio 1900-1907, e cujas cópias açompa4
nharam o sew officio de 7 do corrente,: •

— . Ao intendente geral da guerra, man--;
dando:

Declarar ao commandante do 4° districto
militar : que deverá ser celebrado contracto
pólo commandante do 38° batalhão de inçara. ---
taria para o aluguel pelo preço mensal - do
300, da casa a que se refere .aquello Com-
mandante, afim do servir de quartel do dito
corpo, uma vez que se mencione o prazo
de vigencia que poderá ser : de um a,. troe
annos e que se dê ao Governo a faculdade do
renoval-o sem augmento de preço, salvo si
o proprietario, -com antecedencia de 90 dias,
no minimo, participar que assim o não de-
seja fazer e que corram por conta deste as
despezas com os concerto, caiadura e pina
tura que forem necessarios na citada casa

Fornecer com urgencia do commandanto.
da fortaleza de Santa raz, uru dynarno,
lampadas e accessorios para illuminação
daquella fortaleza emquanto durarem as
obras por que estão passando as machis
nas motoras ali installadas, do accordo cona
o pedido que for apsesentado.

— Ao chefe do Estado Maior. do Exercito.:•
Mandando: •
Elogiar era ordem do dia da repartiçãO

seu cargo o coronel do corpb de engerTheiros
Joaquim Martins de Mello, pelo zelo, - dedi-
cação e compotencia, de que (leu provas
direcção da extincta, Escola Preparatoria e
de Tactica de Porto Alegre

Servir addidos ao 6° batalhão de artilharia,
o 1° tenente Joaquim Potyguara de Macedo ;
ao 2° regimento de cavalaria, o 2° tenenta
José do Cargueira Mano, e ao 170 batalhão
de infantaria,por 90 dias, o 1 0 tenente Oscar
José de Carvalho.

Perrnittindo:
.Ao' tenente-coronel de engenheiros • Luiz

-Manoel Martins da Silva demorar-Se CO dias
'em Porto-Alegre ;	 .

Ao 2° - tenente decavallaria José Carneiro
Maciel da Silva vir á, Capital Federal.

Dia 13

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, para os fins convenientes

cópia do decreto n. 5.918, de 7 do corrrente,
que abre ao Miaisterio da Guerra - o credito
de 1.559:961$640, supplernentar ao art. 9°
da.lei n. 1.453, . de 30 de dezembro ultimo,
e providencia sobre sua applicaçã,o (aviso
n. 153) '• . .

Solicitando pagamento das seguintes quaus
,tias:	 .	 ,	 .
. De 5:925$432, sendo: a Azevedo Alves &
Irmão, 84$ ; a Arcas & Comp., 2:438$200;
a Gonçalves Castro & Comp., .773$40; a
.Gonçalves, Campas & Comp.. 16$560; a
Henrique Rõhe, l:500$; a Hime & Comp.,
928$882, e a Laport, Langgaard & Comp.,
184$ (aviso n. 152)

De 372$580 ao 2° tenente de cavallaria,
José Maria Franco Ferreira (aviso n. 154) ;

— Ao presidente do Tribunal de Contas,,
remettendo os processos do adeantamentog
feitos aos tenentes-coroneis João Teixeira
Maia e Augusto Maria Sisson, para paga-
mento do despezas realizadas pelas com-
missões do Sanatorio Militar e da fabrica do
poivora sem fumaça, afim de que se proceda'
no mesmo tribunal ao ajustamento de con-
tas (avisos as. 6 e 7).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remeta
tendo, para tomar na consideração que
merecerem, os . papeis em que Felizardo
Barata Ribeiro podo que na carta-patente
das honras do posto de tenente do exercite -
que lhe foram concedidas. se declare que

Dia 12

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia de 9:514$140 a Mo-
reira Barbosa (aviso n. 151)..
- — Ao Sr. Ministro da Marinha, submet-
tendo á sua consideração o requerimento em
que o alumno da Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo Henrique Barbalho
Uchen Cavalaante pede matricula na Escola

—Ao commandante do Collegio
approvando os programmas de ensino para o
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tal concessão. foi feita, por actos: da- bra-
vura..

—Ao director geral de Contabilidade da.
Guerra, approvan do a deliberação que tomou

. de mandar fazer carga ao; tenente-coronel
• honorario	 tenense reformado do exercito
• Izidro Carneiro da Franca e aos . 20= tenew-
- tes ta,mbera reformados José. .Emiliane de
• . Oliveira e. Eduardo, Nogueira a o primeiro;
. chefe de secção, e estes,. encarregados. de

deposito da latendenéia Geral da Guerra,. da
importancia, da gratificação; de , posto. que

. lhes- foi abonada, e á qual não • teem, direito
em vista do, disposto no . art. 22, da lei•
n. 1.473, de 9 de Janeiro ultimo.—Expediu-
se avisa ao- intendente- geral da guerra,

• declarando que na folha do pagamento . da.
• respectiva. Intendencia não: deve ser tirada

. gratificação de posto para os . referidos:-
, officiaes.

• — Ao encarregado da Escola Militar dá
Brasil. mandando fornecer ao commando dai

• Escola de Estado Maior os artigos constantes,
.do pedido que:se: envia.. — Expediu-se aviso-

- Intendencia Geralada-. Guerra, mandando
fazer a conducção dos mesmos artigos:

— Ao commandante do Collegio Militar„
aparovando: o. quadro e . programma,s , que,,
por capioa enviou para aproseguimento'dos
estudos feitos,. pelos actuaes alumnos desdito'
collagior durante o.: corrente , anno com as

•.modificaaies: operadas. no , novo plano . de
.ensino e lineamentos : geraes do-actual- ragu-,
lamento,

— Ao intendente garal da: guerra,. man-
dando fornecer á. Direcção Geral de Saude,
ao Tiro Nacional e a. commissão: de linhas

atelegraphicas em Matto. Grosso os artigos
constantes dos pedidos que se remettem.

— Ao chefe do Estado Maior da Exercito:
Approvando:
A proposta que fez o director geral de

saude dos 1°, tenenteS medicos de 5' classe
. Drs. Sebastião Ivo Soares e Antonio Ribeiro
do Couto para servirem, este, no Estado-da.
Bahia e aquelle; na Fabrica de . Polvora do
Coxipia devendo ir servir no Arsenal da
Guerra de Matto Grosso-o medico de igual:
classe. Dr. Julio Mano da Serra Freire:
Junior;

O contracto celebrado com- Damas° , Car-
doso Netto para servir de ensaiador da banda
de musica do 1 0 batalhão' de engenharia.

Declarando:
Que é dispensado Mario Lustosa daAn-

drade do logar de veterinario do 14 0 régi-
- mento de- cavallaria, sendo nomeado , para o
mesmo lagar Severo Barbosa Filho;

Que, em vista do que se contém , no rala-
torio da commissão da arbitros das manobras
que tiveram- lagar a 7 de-outubro de anno
linda no CuratedeSanta. Cruz, devem, ser
elogiados os: coronais- Henrique Augusto
Eduardo Martins; Gabino Bezouro e major
Antonio José Dias' de Oliveira pela- intelli-
gencia e , zelo com , que,coadjuvaram . os gene-
raes arbitros no deaempenho de. sua missão:

Mandando:
Arrolar e inventariarpor uma commissão

de officiaes os artigos existentes no forte
Principe da Beira, remettendo o respectivo
termo á repartição a seu cargo para. se  pro-
videnciar a respeito; -

, Continuar a servir no 28a batalhão , de in-
fantaria:, por dons mexes, o 20- tenente' José
Bruno Saboia;

Servir no 280 batalaão de infantaria:, por
90 dias, o 20 ' tenente Miguel de Oliveira Car-
neiro;

Permittindo ao 20 tenente' José Antonio
Coelha Ramalho e' alferes-alumncr Benedicto
,Alves do Nascimento . prestar exames, estai,

- da 2s. cadeira do 3aanno do curso geral da
Escola Militar do Brazit e. mimai% da, aula:
do mesmo. anno .	 _

Requerimentos despachados

Soldado Benedicto José de Faria, baixa de
seu filho Antonio Jose da . Faria; soldado do
22, batalhão de . infantaria.—Indeferido.

Soldado °legaria Felippe Manoel de Castra,
licença, para ir ao Estado dá Bahia.—Inda,
efrido.

Dr. Antonio Pereira Maranhão; nomeação
de medico adjunto, do exercite.—Indeferido.

Domingos Antonio-de Avila, voluntaria. da

patria•, segunda via da excusa.— Indeferido.
Francisco-Pereira Bittencourt, inclusão no

Assa° dos Invalidos da Patria.— Indeferido:
Gil Carlos de Almeida; entrega' de plantas

e photographias.—Entreguem-se, Meliante
recibo,

Felismina da Silva, pedindo baixas de seu,
filho Feliciano da Silva.--lndeferido.

Coronel, José Leite de Castro, pedindo cer-
tidão.—Não ha que deferir.

D. Maria Pastora d'o Nascimento, pedindo
pagamento de 64$147. — Pague-se.

Christiano Carlos de Souza, pedindo no-
meação de interno de hospital, central do,
axercito • —Indeferido.

Alferes-alumno João Guedes da Fontoura e
Ildefenso Escobar, pedindo matricula na. Es-
colas da Artilharia e Engenharia. — Inde-
ferido.

20 tenente J03é Juvencio de Lima, pedindo
matriculada Escola do Estado Maior deExer-

•cito: —Aguarde opportunidada.
20 tenente João- Hortencio de Mendonça

Uchaa," pedindo' matricula na Escola de Ar-
•tilharia, e Engenharia.—Indeferi do.

20 tenente Olympic) do Nascimento Ara .
runa, pedindo abono da soldo.—Indeferido.

Tancrede Régis de , Alencastro, pedindo
matricula na Escola.de:Guerra.—Indeferido;

Alfores-alumno : José Alberto de Malta Por-
tella, pedindo' matricula na Escola, de Arti-
lharia e•Eagenharia.—/ndeferida.

Dr. João- Alves Borges, pedindo licença
para prestação: de exames a seu filho João
Alves Borges Junior.— Indeferido..

Anspeçada Francisco-Pereira da Costa, pe-
dindo matricula na. Escola: de Guerra.—
Aguarde as-' matriculas do ann o, vin douro .

1 0 tenente'Luiz Marques de Souza, pedindo
matricule, na Escola de Guerra.—Indeferido.

Kinisterio da IndustnaSiação a
ObrasP ublicas

-Requerimento despachado'

Dia 16 de março de 1906
DD: Rosa Maria da Siava e Ricardina Ma-

ria da Silva, pedindo os favores do' montepio
a que se julgam. com . direito, na qualidade
de-filhas solteiras do- fallecide contribuinte
João Maria da Silva, telegraphista de 34
classe da Repartição Geral' dos Telegraphos.
— Deferido.

Directoria Geral	 Industria
Expediente de 17 de março de 1906;

Autorizou-Se o- presidenta da; Companhia,
Novo-Lloyd Brazileiro, em additamento á re.

•quisição. feita anteriormente; a conceder
transporte rios vapores dessa companhia de
porto de Florianopolis á, esta Capital; aos ara
parelhos com: queas firmas desta praça. Arena
& Comp.- e Hanry Rogers . Sons • & Camp. con-
correram á exposição realizadanaquella ca-
pital,. em maio de 1905...

—Communicou-se ao director geral da Im-
prensa, Nacional,- em resposta á sua carta de
6 do corrente, que a-firma M. Buarque de
Macedo & Comp. apresentou nesta Secreta-
ria de Estado o certificado sola n..393, paa:
sa.do por essa repartição e-relativo asapaga.
mento de 503$400 da publicação . do decreto,
n. 593,. de 23 de fevereiro ultimo.

•—.
EXAME PRÉVIO

12equerimento despachado
- . Dia 16 da março . da 1906

Nunes &- Irmão' e Antonio: Leivas Leite;. pe-
dindo- privilegio para sua invenção de pra- • •
cesso de preparar xarque, denominado-aaar-

. que pelotense- a.— Compareçam nesta Secre-
taria de Estado no dia 19 do. corrente; á 1

" hora da tarde.

Directoria Geral de Obras e Diná°

Por portaria de 17 do corrente, fbi• prorca
gada por 90- dias, com: ordenada, da accianto

; com-o a l o do art. 20 do decreta-n. 4:484, de
7 de março, de 1870', a licença que por iguaL

i tampa foi concedida, pela directoria. da Es'
trada de Ferro- Central: do Bra.zil ao confe-
rente de 3a classe da mesma estrada Oscar
Leopoldo da Silva Parreiras, para tratar de
sua sande.

—Por avisada mesma data, foram- presta.
das ao, procurador da: Republica: no. Districto
Federal informações para, a defesa da-União' •
na acção movida. por João Manoel do yoãe

	e-E s. Leocadia. Telles doa Santos Pereira. 	 a

Ministerio da.Guerra—N.:452=—Rio de Ja-
neiro, 13 de março de 1906.

' Sr. chefe do' Estada Maior da Exercito-
Declaro-voa que ow °Malacia que' obtiverem

' licença para; frequentar as; aula da Escola
de Guerra só devem seguir para Porto Ale-

i gra depois- de requisitados pelo comman-
dante daquelle estabelecimento, devendo
communicar-se-imrnediatamente esta: reso-
lução ao comma,ndante do 4 e districto-mili-
tar e tra,nsmittir a . mesma por telegramma
a todos os outros.

Saudee fraternidade .—Francisco de Paula
Argollo.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 15- de março de 1906

Ao Ministerio da, Fazenda,, foram solicita-
dossos seguintes pagamentos:.

De 353-7=4 ou• 5:295$328, aos cambia
de• 16 1/64', a Behrend, Schrnidt, & Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro , Central do
Brazia em, novembro' ultime (aviso n. 898) ;

De' C.70•--2-8 0111 1:050$973, ao- mesmo-
cambio, idem, idem ffi mesma estrada, em
novembro ultimo (aviso n. 899) ;	 -

.1.570-0-101- ou. 23:527$848, a0
mesmo-cambio,' Hanpt Blehir &. Comp.,
idem 'á mesma estrada-, em- agosto ultima
(avisa n. 900) •	 .	 •	 •

De 314-10-0 ou 4:712$897, ao mesmo
cambio, a. Behrend„. Schnaidt &.Comp.,• idem • .
á mesma estrada, em novembro ultimo
(aviso n., 901) ;

Do-2Q8-19 ..-.l ou 31I31t,254 ao mesmo
cambio, a Haupt Biehn & Comp., idem a •
mesma estrada, em, outubro ultimo (avisa
n. 902) ;.

De Pra. 38,88 , ou 23$366; ao cambio de 601..
réis por franco; a Azevedo- Alves & Irmão;
idem á mesma estrada, em agosto ultima,
(aviso n. 903) ;

De 41-0-0- mr 614$400,. ao cambio ae
* 16 1/64; a Wilson, Sons & Comp., idem ã
mesma estrada, em dezembro-' ultimo . (aviso
n. 904) •

De '4:851$, papel, -correspondente a
•2:877$473; ouro, ao mesma cambio, a Marc
•Ferraz, de trabalhos effectuados em proveito
. da Exposição de S.Luiz; em dezembro ultimo
(aviso n. 905) .
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i-Relatadosapelo -Sr súlidirector Lu iz Ri-
beiro Rosado :,	 -•• -	 .

-,MinisteriCs da Fazenda :•
Avisos	 •	 • • •

-. N. 13; de 22 de janeiro findo, donSultando '• •
acerca • da abertura do credito -de 183$844,
que a Fazenda Federal foi condemnada, a
pagar a Manoel Goraes,-em-virtude de sen-
tença judiciaria. - .0 tribunal foi de pa-
recer que o credito pólo:o ser legalmente
aberto.

Ns. 45, 46, 48, 52, 53 e 54, de 9 e 13 do
corrente, enviando os decretos as. 5.909,
5-907, 5.908, 5.924, 5.920 e 5.921, de 3 e 10,
que abrem os creditos de 14:000$ o 42:000$,
de 609:024$329 e de 20:000$, supplementares
ás verbas «Recebedoria do Rio de Janeiro», •
aAlfandegas» e «Aposentados», do exercido, .
de 1905, de 68:544$764, para : attender ao
pagamento devido a Francisco Ferreira da
Rosa e a D. Adelia Duarte de Oliveira, em •
virtude de sentença judiciaria, e de 60:000$, -
para o de despezu com o serviço de unifor-
mização dos typos das apalices da divida
publica, no corrente anuo. - O tribunal or-
denou o necessario registro.	 •

Informações da 2a Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal : 	 •	 :

De 31 de outubro do anno passado,- atti-
nente á concessão do credito de 624$060 á
Delegada Fiscal do mesmo thesouro, MO Es-
tado do Amazonas, para despeza da verba
31, com a restituição de :contribuições para.•
o montepio, pagas em duplicata nos annoo•
de 1893 a 1899 pelo fallecido chefe de secção
da Estrada de Ferro de Baturité, enge-
nheiro Manoel Ribeiro de Almeida Braga.-
O tribunal recusou registra' á distribuição
do credito, por não constar do processo -
haver sido interrompida a prescripção ,ern
que se acha incursa a divida.

De 28 de novembro do mesmo anno, re- •
ferente á concessão do credito de 9:183$575,: •
em moeda-papel, e 82$220, em ouro, á Dele- •
gacia Fiscal no Estado de Pernambuco, para
pagamento, pelas verbas 32 a. e 3l, aos cre-,
dores constantes da relação junta ao officio" :
n. 125, daquella delegacia, de 9 de agosto de
1905. •=0 tribunal fez registrar a distribui.;
ção do credito de 7:686$264, excluindo as
importancias de 1:497$311, de que é credora
D. Theotonia Maria Ramos, de pensões de -
montepio não recebidas, par haver duvida
quanto ao nome da pensionista, a quem fôra
expedido o titulo com o de D. The,otonia
Maria Mendes, e de 84220, em ouro, desti, •
nado á restituição de direitos aduaneiros a
José Banhar & Comp., em vista da falta. de-
documento justificativo do direito a tal .
restituição.

De 24 do dito mez de novembro, 1 e 28 de
fevereiro ultimo, relativas á concessão 'dos
credites de 5:648$202 á Delegacia Fiscal no
Estado do Pará, para pagamento, pela verba
*Exercidos findos», de 1905, do pensões de
montepio não recebidas no devido tempo por
D. Maria da Gloria Chris-to e Silva e seus fi-
lhos ; de 3:030$ á, Delegacia Fiscal no Estado
de Santa Catharina, para despeza,s da verba
3a-e de 4:484095 á no Estado de Goyaz, para '
as da verba 26a , do exercicio de 1905. = O
tribunal fez registrar a distribaição -dessas
°reditos.

Processos de concessão; ,•
, De meio soldo e montepio: 	 -

A D. Dulce Graciana Cavalcaati de Albu-
querque Monteiro de Barrros, viuva do I*
tenente reformado do corpo de engenheiros
Luiz Francisco Monteiro de Barros, nas int--
portancia.s mensaes de 12$500 e 21$000.
• De montepio civil:

Apostilla lançada no útalo do menor Her-
naai, filho do finado escrevente de la classe - -
do. Arsenal de Guerra desta Capital Alípio
Pestana ,de Simas, -para a_percepção de mais
330$ annuaes, pela reversão. di. iens:aQ qta

s.

Sessão ordinaria em 16 de março de 1906'

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante interino do Ministerio Publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima - Secretario,
Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro e Arthur Ewerton e sub-director
Luiz Ribeiro Rosado, no eaercicio int.?rino do
cargo de director da 2a directoria, foi aberta
a sessão.	 •	 .

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas -7. Avisos:
Ns. 33 e 34, de 3 do corrente, enviando as

cópias dós contractos celebrados pela dire-
ateria, da Estrada de Ferro Central do Brazil
com Wilson, Sons & Comp. e Belmiro Rodri-
gues & Comp., para o fornecimento de car-
vão de forja, e do coke, e com Sera,am Anto-
nio Pereira & Comp. o Amadeu Macedo
& Comp., para o serviço de descarga e taan-
sporte de material fixo e rodante, durante
este anno ;

Ns. 35 e 37, de 10 e 13, Com as cópias
. dos decretos ns. 5.914 e 5.916, de 6, abrindo
os credites de 180:000$, especial, e , do
250:000$, destinados, o primeira ás despe-
no com o proseguimento dos estudos da Es-
trada- do Ferro de , S. -Luiz a Caxias, e o se-
gundo aos estudos e mais trabalhos concer-
nentes á exploração de minas de carvão de
pedra Ws Estados e suas applicações aos sor-
'Laços federaes.;

N. 38, de 13, transmittindo . o decreto
n. 5.917, de 6, por cópia,. que abre o credito
especial de. 585:000$, afim de attender ao

•pagamento do differenças de vencimentos
dos telegraphistas da Repartição Geral dos
Telegraphos.

O Tribunal autorizou o registro dos con-
tractos e dos referidos creditos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res -Avisos :

N: 795, de 22 de fevereiro ultimo, requisi-
tando o pagamento,. pela verba 2 , , do exer-
cicio de 1905, da quantia de 1:080$ a Fernan-
des Malmo & Comp., por , fornecimentos
feitos ao Museu Nacional. -O Tribunal

..negou registro á despeza, por insufficiencia
do soldo da dita verba, sob o titulo - Labo-
ratorio de Biologia.

N. 879, de 2 deste mez, pedindo o paga-
•mento do uma conta de Souza & Barros, pro-
veniente de fornecimentos feitos para o alis-
tamento eleitoral do municipio de Cama-
quan. revisão do alistamento do municipio
de Caxias, Estado do Rio Grande do Sul, e
eleições federaes no mesmo Estado, no total
de 12:234500, correndo a despeza na, impor-
tancia de 12:181$500, pela veráa 40, do exer-
cido de 1906, e de 52$ pelo credito aberto pelo
decreto n. 5.902, de 19 de fevereiro de 1906.
----O Tribunal deixou de registrar a • quantia
do 12:1814;500, por insufliciencia, do credito
da citada verba no exercido de 1905, em
que devia ser computada, visto ter a data
do mez do dezembro o documento que com-
prava e despeza, bem assim á de 52$, nor
achar-sé compaehendida iáo mesmo cl )-
eumento em que figuram despezas ora im-
pugnadas;

Ns. 982, 983 e 1.018, de 7, relativos á con-
cessão dos creditos
, De 200:000$, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado de Minas Geraes,d
conta . do credito supplemeatar á verba -
Beccorros Publieos - do exercicsio de 1906,
aberto pelo decreto n. 5.910 de 5 deste anez,
afim de ser aPPlicad.o aio auxilio .concedido,
pelo Governo da União em favor das Victi-

ma's :das inazndaçõ occorridas • naq ttelle
'•	 r1:•

De 2:-18)$ á no ,Estado . de Sergi pe, para
despeza da verba 2I, do exercicio de 1906

•De 7:553$370 - á no Estado da Bailia, idem
da verba 37, do mesmo exercicio • _

O Tribunal deu registro á distriliuição dos
creditos. •	 -

Ns. 1.019, da mesma data, sobre a conces-
são do credito . de 2:176$ á Delgacia Fiscal
do Thesouro Federal -RO Estado do Espirito
Santo, para•despeza, da verba 40a do exerci-
cio de 1905, com o pagamento de livras for-
necidos por Nelson Costa & Cama. para as
eleições federaes . de 30 de janeiro e 1° de
março deste armo. - O tribunal recusou re-
gistro á destribuição do credito par perten-
cer a despeza ao exercicio ds 1905, como se
verifica da conta que a comprova.

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 6, de 9 do corrente, enviando,

par cópia o decreto n. 5.912, de 6, que abre
o credito de 200:030$, em moeda-papel; para
fazer face ás despezaO relativas ao Tribunal
Arbitrai estabelecido pela 'convenção de ar-
bitramento, concluida em 12 do julho de
1904, entre os Governos do Brazil e do Peri'.

-- O tribunal autorizou o competente re-
a•eistro.

-Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton:
Processos: • .
De tomadas de contas
Do cirurgião da Armada- Dr. Alvaro Ri-

beiro, concerneate-s ao periodo de 14 de se-
tembro a 18 de novembro do 1904, em que
esteve servindo na caça-torpodeira Gustavo
Sampaio. • .

Dos Cornmissarios
João Baptista Ballariny, de 1 de janeiro a

31 de outubro de 1905, no encouraçado
Aquidnban ;

Alfredo de Braga Mello, de 1 de janeira a
31 de dezembro de 1904, na Corpo do Infan-
taria de Marinha ; •

Wanderlino Zozimo Ferreira da, Silva, de
1 de janeiro a 2 do julho do mesmo anuo, no
Estabelecimento Naval de Itaqui -

Raymundo Caetano da Silva, de 1 de ja-
neira a 23 de agosto de 1905, no couraçado
Riachuelo. .

O tribunal julgou os mencionados respon-
saveis quites com a Fazenda Federal, lavran-
do-se neste sentido os necessarios accórdãos.

'De levantamento de fiança:
Officio n. 431, do cominando. do corpo de

bombeiros, de 22 de novembro do anao pro-
ximo passa lo, solicitando, em vista do onappa
animo ao dito offu,sio, que seja restituida a
caução de 1 .:000$, feita no Thesouro Federal
pelo com manda ate (1 t l a companhia do refe-
rido corpo, capitão Enlygalio José da Silva,
afim de garantir a guarda do material a seu
cargo.-3 tribanal determinou:que se re-
quisito a entrega da fiança de que se trata.

Foi approvada a redacçã,e dos aceórdos , la-
vrados nos pro.sessos, julgados na sessão or-
dinaria anterior, relativos ás contas dos
commissarios da armada; Manoel Ribeiro do
Amaral e José Fernandes Leal de Souza, do
pharoleira Leandro Bezerra, dos secretarios
da capitania do porto do Estado de Pernam-
buco bacharel Antonio Coelho . de Sá e Albu-
querque e Felippe afundo Ferreira, man-
dando expedir-lhes quitação, do contra-
mestre, Manoel Tenninho Felippe edo com-
missario João Climaeo Accioli Lobato; fl.-
xando •os alcances apurados, o marcando •o
prazo de 30 dias para, o.respectivo paga--
meato, o dojares da mora; e. do ex-collector
das rendas_ federaes em Rio Claro, Estado do
Rio de Janeiro, • Antonio Pires Dominguess,
declamado dirimida,- por • prescripção, a .
stia responsabilidade, -e mandando dar baixa
ria fiança. prestada. -•ri• - 	 • •

• •	 •



•

devidas a Carneiro Leite 8:è Comp. e Edward
Cooper & Comp.

Representação da Segunda Subdirector!--
do Thesouro Federal, de 7 do corrente, pa-
gamento de 4:758$800 a Leuzinger & Comp.,
de fornecimentos ao Thesouro Federal, ed
fevereiro ultimo.

Exercidos findos:
Requerimento do Dr. Umbelino de Sousa

Marinho, inventariante dos bens do Dr. João
de Souza Marinho, pedindo pagamento de
2:973$333, de ordenados relativos ao periodo
de 7 de julho de 1892 a 2 de setembro de
1893.-0 Sr. Dr. presideute deu o seguinte':
despacho: A concessão do credito para pa,-.
gamento das dividas relacionadas tem logas?
em face de justificações da situação indivaa
dual de cada um dos credores relacionadesd
justificações organizadas noa diversos mirs
nisterios (art. 16, 2° alinea do decrete I
n. 10.145, de 5 dejaneiro do 1889) em es
qua,es o direito crelitorio centra a fazendail

demonstrado ;.desde - que o vicio radical
prescripção affectar tal direito; ao Congress
cabe instituir exame sobre o caso e quando,
reconhecendo o direito creditorio, votar a
credito, para pagamento do credor, dirime
o vicio que affectar essencialmente o direita
creditorio, e invalida este, pelo facto de rea'
conhecer o direito ; tanto importa a concesa
são do credito, em face da Justificação .
situação do credor, por tratar-se, não da
concessão de credito geral para o provimen
de serviços, cujo pagamento depende da,
prova do havel-os prestado, mas de reconhei,
cimento da situação ala pessoa determinadaa
que pretende ser credora da fazenda p-14,
blica, com a demonstração dessa situaçãait
sobre a qual o Congresso estatue, concedende
ou recusando o credito. A praxe observadaa
pelo tribunal funda:ao; portanto, nó mais
seguro fundamento. Registre-se a, despeza„‘k-'
comprehendida na relação que serviu de!
base á concessão do credito pelo decreta
n. 5.803, de .16 de dezembro de 1905,
n. 40.

DIÁRIO DOS TRIBUNAS
juizo, Fecleral da, Primeira:

Vara
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liMa.rdo	 144:3;

-
• cera abonada a sua mãe D. Leonor Nunes de

I Simas, que contrahiu segundas nupcias.
O tribunal, attendendo a que foram nos

'processos observadas as disposições em vigor,
.julgou legal a concessão das pensões e devi-
; damente feita a apostilla.
• De montepio civil:

A' menor Carmen, filha do finado ajudante
ido porteiro aposentado da Alfandega, do Rio

• de Janeiro José Maria das Chagas Fernan-
des de .Britto, na importancia annua,1 de
314$652;

• A D. Nathalia de Menezes Guimarães,
• viuva do chefe do secção da Administração

•dos Correios do Estado do Rio Grande do
Sul Joaquim de. Freitas Guimarães, na im-
porta,ncia annual de 800$, e a seus filhos me-
nores Achilles, Carlos e Alvaro, na de 266$666
a cada um.

De meio-soldo:
A D. Maria Rufina Paes da Costa. viuva

do general de brigada reformado Antonio
José da Costa, na importancia mensal de
180$000.

De meio-soldo e montepio :
A D. Franoellina Adelaide Menezes Car-

valho, filha do finado capitão do exercito
Alexandre José de Menezes, na importancia
mensal de 75$ em -Cada, titulo ;

A D. Ermelinda, de Oliveira Peixotorviuva
•do major do exercito . Pedro Pinto Peixoto

•-Velho, nas importancias mensaes de 140$00
e 105$000;

• A D. Maria Roberto, da Silva, viuva do
tenente reformado do exercito Antonio Faus-

•tino da Silva, nas importancias mensaes de
48$300 e 52$500;

. (A. D. Emilia Brandão de Magalhães Castro,
viuva do capitão de corveta ,Antonio Bar:.

."..bosa de Magalhães Castro, nas importanciash
mensaes de 128$800 e 140$000,	 •

Do pensão:
' A DD. Elza e Isa Cesario Alvim e ao
menor Decio, filhos do finado general Dr. José
Cesario de Faria Alvim, na importancia
mensal do 100$ a cada um, nos termos do
decreto legislativo n, 1.4 147, de 23 de de-
zembro de 1905;
. A D. Theodora Alvares de Azevedo Macedo
Soares, viuva do • ex-ministro do Supremo
Tribunal Federal Dr. Antonio- Joaquim de
Macedo Soares, na importancia mensal de.
150$, do conformidade com o decreto legis-
lativo n. 1.439, de 14 de dezembro de 1905;

Ao 2° sargento, ajudante graduado, Pom-
pilio Dantas Bacellar, na importancia men-
sal de 30$, nos termos do decreto legislativo•
n. 1.440, de 14 de dezembro de 1905. 	 •

De aposentadoria:
Ao guarda-fio de la classe da Repartição

•Geral dos Telegraphos Raymundo Pereira
Lima, com o vencimento' animal de 802$555,
visto contar 20 annos e 23 dias de serviço
publico.
, O tribunal, attendendo a que nos processos
foram observadas as , disposições em vigor,

asa.'

	

	 declarou legal a concessão das pensões e da
I aposentadoria de que se trata, registran-

do-se a despeza na forma dos pareceres., .

• No julgamento do processo de aposenta-
doria foi voto vencido o do Sr. Dr. presi-
dente, pelos fundamentos do que emittiu,

, em sessão de 26 de janeiro deste anno, no

1
processo de jubilaçã'o do lente do Gymnasio
Nacional Dr. Luiz Pedro Drago.

Ministerie da Marinha :
; Avisos ns. 140-e 200, de 10 . e 20 de teve-
'miro ultimo, referentes á concessão dos era-
'eitos de 700$ a Delegacia Fiscal do'Thesouro
tgederal no Estado de Santa Catharina, para -
slespezas da verba 26a e de 3:420$604-ã. no
'de Sergipe, para as da verba 16a, do exer-
\cicio de 1906.-0 tribunal' n.ts,4011 registrar

cliotribuião cks ereditoN _

-
-Ministerio da Guerra-Avisos :
N. A, de 14 de fevereiro proximo findo,

consultando sobre a abertura do credito de
774:444$747, supplementar ao art. 9°, § 15,
material, n. 32, transporte de tropas, etc.
do exercicio de 1905.-0 tribunal foi do pa-
'recer que o credito pôde ser legalmente
aberto.	 •	 •

N. 118, de 26, attinente ao pagamento de
diversas contas de fornecimentos feitos a
repartições do Ministerio, em 1905, no total
de 4:637$597.--Havendo já sido registrada a
iniportancia - de 2:778$167, deliberou o tri-
bunal sobre a de 1:859$430, em que impor-
tam duas contas de Luiz Macedo, negando-
lhe registro por insufficiencia do saldo da
consignação n. 5 da verba 15a.

- Foi julgada comprovada a applieação
das seguintes quantias, feita pelos respon-
saveis abaixo indicados, por conta de adea,n-
tamentos que receberam

De 5$600 pelo agente-thesoureire da Escola
Polytechnica; com despezas de ,prompto pa-
gamento, em fevereiro ultimo ;

De 164$500 pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com identicas despezas
nos mezes de setembro a dezembro do anuo
proximo findo.	 .

--
Ordens de pagamento

i Autora, a Justiça Federal; 'éo, tenente-cot
' ronel Antonio Augusto Pinto de Siqueira Ja.-
- nior.-0 tenente-coronel Antonio Augusta'
Pinto de Siqueira Junior, despachante gera.
'da Alfandega desta Capital, foi denunciado
pelo 1°Dr, procurador da,Republica„interina,
como incurso nas penas do art. 134 do COS;
digo Penal por ter desacatado o inspectorl
desta repartição }reflori° Alonsa BaptiStaI
Franco, no dia 1 de dezembro da anim
passado, em unia, das dependeneias da ediff#

•cio da mesma alfancleg,a„ onde funceicinava:
, a COMITIISS'5,0' encarregada• clak syndicanciaa'
sidere despachos dolesowde importaçãO', Preá]

•sidida. Pelo' dito inspector. O desacato' se - veis
riflava, acerescenta 9,; •. denuncia; coando
indiciadby innultcnv testinriunha Raymund(N

•

; para tomar conhecimento da petição
fis . 10.

Supplicante, Pedro Rodrigues dos Santos
França Leite.-Da-se a vista requerida na

; audiencia.
Summario da culpa.

JUIZ, O SR. DR. GODOFREDO XAVIER DA °UNIU.
• -ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

• Despachos de 17 de março da 1906

Manutenelo de posse

Supplicante, Pedro Rodrigues dos Santoa
França Leite. Accusada em audienc ia. a.
intimação do mandada, voltem , condais -

•Ordens de pagamento, sobre as (puas pro-
feriu despacho do registro, em 17 do cor-
rente, o Sr.- presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos :
' N. 577, de 21 de fevereiro, adeantamento

de 30:000$ ao presidente da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura Dr. Wencesláo Alves
Leito de Oliveira Belle para occorrer ás des-
pezas com ar-propaganda das a,pplicações ins
dustriaes do alceei, durante o -corredte
'annt7. •

--Ministerio da Justiça e . Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 699, de 13 de fevereiro, mandando en-
tregar ao Dr. Francisco Vicente Gonçalves
Penna„ thesoureiro da Maternidade do Rio
de Janeiro; a quantia de 40:000$, como au-
xilio para °morrer ás desPezas daquelle es-
tabelecimento, no corrente anno.- O Sr.
Dr presidente deu o seguinte despacho:-
«Tratando-se de auxilio prestado pelo The-
souro	 Maternidade da Capital Federal,

•identico aos prestados á Assistencia Publica
aos Pobres, dirigido pela Irmã * Paula e'a
outros institutos de soccorros e assistencia

•Contemplados na verba 36 a do orçamente do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
não é a h3ipothese de despeza, por anteci-
pação regulada no art. 3° do decreto numero
10.145, de 1889, e art. 70 § 4°' do decreto

, n. 2.409, de 1896 e não tem legara compro-
vação da applicação, por não-estar esta de-
terminada na concessão e não constituir o
auxilio, credito para despeza com serviço
descriminado que- torne necesSaria a prova

•da legalidade da despéza feita com o mesmo.
a 	 nesta conformidade.Registre-se

 da Fazenda - Officies
N. 69, da Delegacia. Fiscal em Santa Catha-

rifla, de 24 de julho de 1905, credito de
3:174$525, papel, e 587$875, ouro, áquella,
delegacia, para - pagamento da, restituição de
direitos pagos, em dezembro de 1904, á Al-
fandega de Florianopolis, por leão Bonfanti
Demaria ;

N. 70, da mesma, delegacia, da mesma
data, idem de 3:805$462, ouro,' e 11:416$388,
papei, aquella delegacia, .para pagamento
da restituição devida a Cari Haepeket &
Comp; • ;	 •	 .

N. 121, da: Delegacia Fiscal na Rio Grande
do' Sul, de. 8-de junho do 1905; Idem de
482$380a ouro, .e 1537$100„ papel, . agueiro.,

'delegacia, para pagamento de restitulTies•
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• 'Aries na -Occasião ein, que esta depunha pe-.
rante a raferida commissã,o, declarando ser
mentiroso o -seu depoimento, assacando-lhe
epithetoS -injuriosos, como o de bandido e
outros, e afinal aggredindo-o physic ameate.
• Procedeu-se ao sul-nanai° de culpa. pe-
rante o • denunciado, que foi qualificado e
interrogado, sendo inquiridas as cinco tes-
temunhas arroladas na denuncia.
•• O Dr. procurador •-da Republica opinou
' pela pronuncia nos termos da denuncia.

O indiciado apresentou -defesa escripta
dentro do prazo que lho foi concedido.
• E considerando, depois de vistos e exami-
nados estes autos ;	 •	 •

que o acto attribuido ao denunciado se
realizou no logar, dia e hora indicados na
denuncia, quando Se procedia á acareação
entre este e a testemunha Ra,ymundo Lopes,
perante a referida commissão, presidida
pelo empregado de Fazenda -Manoel Jansen
Muller, achando-se presente o inspector da
Alfandega. Baptista Franco ;

que se não trata na espoai° dos autos do
delicto definido na segunda parte do art. 134
•do Codigo Penal; cujos elementos constitu-
tivos de caracterização legal se verificam,
'quando o 'superior hierarchico offendido se
acha em èseercicio de suas funeções, e quando

offensa que lhe é dirigida directamente, seja
in-officio; seja propter officium, modalidade
esta aliás excluida pelo nosso codigo.

que o citado 6.-rt. 134 tem por fontes pro-
almas o art. 181 do Codigo Penal Portuguez,
?.66 do Cod.igo Penal Hespanhol e . 194 do
Codigo Penal Italiano, extrahindo delias - o
legislador brazileiro o elemeato • caracteris-
tico ou fundamental — a presença do offen-
aido — fixando-o com as expressões — em
exercicio e directamente ; em exercicio é o
•Inesmo que- em acta de officio directamente,
.d face a face. ,(Carlos de Carvalho, Rev. de
Jurisp., vol. 1I) ;~

que a commissao de inquerito administra-
tivo não funccionava sob a presidencia e di-
recção do inspector, como se verifica da
prova dos autos ;

que a offensa não foi dirigida absolutamente
contra o mesmo inspector, directamente, como
exige expressamente o alludido art. 134
para a integração juridica do crime de desa-
cato, ou da falta de consideração devida ao
superior hierarchico, nem é admissivel Tia
o denunciado injuriando e aggredindo phy-
sicamente a testemunha Lopes, injuriasse e
,offendesse ao mesmo tempo o directamente
o referido inspector, -o que , estava no mo-
mento manifestamente fara de sua intenção;

que o mesmo Codigo Penal não deixou
impune tão grave attentad.o ao princi-
pio e • prestigio da autoridode tanto que
o qualificou como ariana 'de offensas phy-
sica.s leves (art. 303); o de calumnia ou
de injuria (arte. 115 e 117), com as cir-
cumsta,ncias • aggravantes de ter sido com-
naettido contra legitimo superior e em re-
partição publica (art. 39, §§ 90 o 14), ficando
assim protegido o funccionario offendido por
palavras, por escripto, , ou por acto, quer
propter officium, quer man (Rev., vol. cit.) ;

.que não hav-endo, isto posto, indicios vehe-
mentes 'de que o denunciado commetteu o
crime de desacato, que lhe é imputado:

Julgo improcedente a denuncia.

Andiencia ardinaria de 8 de março de 4906
Compareceu, por parte da Fazenda Nacio-

nal Olegario Pinto Ferreira Morado, solicita-
dor; accusa o sequestro feito 'nos moveis
existentes nos predios da rua' D. Anua Nery
numero vinte e doas, rua Primeiro de
Março numero sessenta e troe, rua do Hos-
picio numaro troe A, Praça Vinte e Cinco

- de - Outubró; numeres um, seis e oito, perten-
centes a Joaquim Gtinçalvcs Fernandes Pires
p-no predio da rua Conde :de Bomba nu,:• •	 •.

mero cento e vinte sete D, pertencente a
João Baptista Rombo, e Os moveis perten-
centes a Felippe Santiago de Coava o Aris-
talas da Rocha- Gaivão, e requer _que fique
p3rpetuado em juizo o presente sequestro,
expelindo-se novo mandado para continuação.
do mesma sequestro.

Audiencia -ordinaria de 15 de	 março
de 190G

Compareceu Antonio Ferreira Vianaa
Filho, por parte de João Manoel do Valle e
D. Leocadia Telles dos Santos Pereira e
accusa, o mandado de manutenção expedido
seu favor contra a União Falaral e a inti-
mação feitaá mesma União e ao inspector
geral das Obras Publicas para assignar o
prazo,c orno de facto assigna.— Pelo juiz
foi deferido.
• Compareceu o advogado Dr. João Baptista
Queima do Monte, representante da União
Federal e disse que accusava a citação a
D. Maria Luiza Lotará Babo .e seus filhos
Flora, Luiz e Alberto para nesta audiencia
virem ver propor a acção de desapropriação
do predion. 50 da rua da Saude e requereu
a nomeação de um curador a lide o que não
fez a mais tempo porque só pala certidão
do oficial na fa da citação soube que havia
menoras, pelo juiz foi nomeado o Dr .João de
Carvalho Soares Brandão Sobrinho e man-
dado que os supplicados ficassem esperados
para a primeira audiencia. 	 •

Com o que concordou o Dr. Leitão da
Cunha, que compareceu pelos supplicados.

Compareceu o Dr. João Baptista Queima
do Monte, representante da União Federal, e
accusou a citação feita a Joaquim FrillICi3C0
depliveira,João Francisco do Oliveira, D.
ria Medeiros de Oliaeira, Custodio Francisco
de Oliveira, Candida Luiza de Oliveira e
Anua Maria de Oliveira para nesta audiencia
viram ver propor a acção de desapropriação
do predio n. 83 da inia do Senado; pelo qual
offerece a quantia do 26:048$ que deve sor
dividida proporcionalmente aos quinhões dos
referidos proprietarios do predio e terreno

Co.upareceu o Dr. João Ruymundo Duarte,
como procurador dos supp'icad.os, e exhibiu,
procurações e outros documentos; declarou
acceitar a °flerta, da Fazenda e pediu prazo
de 10 dias para dentro delia juntar os do-'.
aumentos que faltam o ser appenso aos
autos desta desapropriação os da de desapro-
priação do predio n. 185 da mesma rua,
sendo afinal tomado por termo o accardo,
subindo os autos á conclusão, para julga-
mento e para SB mandar passar o.compe-
tente mandado de pagamento aos proprie-
tarios na pessoa de seu referidaprocurador.
O que ouvido pelo juiz, foi deferido:

Compareceu a União'Fedeaal, por seu ad-
vogado Dr. João Baptista Queima do Monto
e accusa a, citacã,o feita a Antonio de Oli-
veira Junior para nesta audiencia yir ver
assignar o prazo de 24 horas para, dentro
della despejar o predio . n. 230 da rua do
Riachuelo, subindo os autos á coaclasãO do
juiz, • logo que seja decorrido este prazo. O
que ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado João Alves- da
Silva Porto, por parte de Pedro Rodrigues
dos Santos França Leite; na acção possessoria
que move a Fazenda Municipal, accusa a
citação da mesma na pessoa do Dr. Prefeito
Municipal, para scieacia do mandado prohi-
bitorio junto e requer que debaixo de pré-
gão, lhe fique assignado o triduo legal para
°ppm' os embargos que tiver ; compareceu,,
por parte da Fazenda Municipal, o Dr. Alvaro
Borgerth e pedia vista dos autos. :0 que ou:
vido pelo juiz, 'foi deferido.-	 - •

Compareceu o advogado - Dr. José pinto de•
Mendonça, por parte de D., Arrtonia Monteiro
Saares,c offerece embargo da 'obra' nova feita'
á'lastrada di? ,Perrá :Central do

quer , que fique o mesmo perpetuado afim (io
na primeira audiencia, deste juizo ser . as-
signado o prazo legal ao • Dr. terceiro pro-
curador da Rapublica„.ao Dr. Gabriel -Osorio
de Almeida, director da referida Estra,rla
Ferro Central do Brazil: O que ouvido pelo
juiz, foi deferido. ' •

--
.juizo dos li'eltos da Saude •Publica, -

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES —ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE NIO -
RAES.

Despachos do dia 16 de, marco de • 1906
• Processos crimes por infracçao sanita ria'

Autora, a justiça, sanitaria; réo, 'José Rir-
fino.—Na fanara requerida. . •

Autora, a mesma; réo, Joseph Alkain.—
Idem.

Autora, a mesma; réo, • Ferreira Botelho. -
—Idem.

Autora, a mesma; ra.o, Silva Cordeiro, na
qualidade de procurador da Irmandade da.
Ca,ndelaria.—Idem.

Sentenças e despachos do dia 17

Autora, a justiça nadaria; réo, Henri-
que Ribeiro.—Vistos, o não estando devida-
mente comprovada a defesa de Os. 10, julgo
procedente a denuncia de fls. 2 para con-
demnar, como condem°, o réo Antonio Ri-.
beira ao pagamento da multa, de 125,a,
gra° médio do . art. 08, a IR do regulamento •
sanitarima ausencia. de ,aggrava,ntes e Date-
nuantes; e nas custas. •.

•Autora, a mesma ; réo, José da Silva Car- •
neiro.—Vistos, e tendo o réo José_ da Silva
Carneiro deixado o • pracesso correr' 'ã re-
velia, 'nada allegando em sua defesa ; julgo
procedente a- denunciado fie. 2 para con-
demnar o referido réo. ao pagamento da
multa de 604;, grau médio do art. 224 do re-
gulamento sanitario, e nas custas. 	 -

Autora, a mesma ; réo; Dr. Heitor •B.
deiro.---Vistos' e tendo em consideração o
documento de 'fis. 11; julgo improcedente a
denuncia 'de fis.- • 2 para absolver; corá
absolvo o denunciado ,Dr. Heitor B. Cor-
deiro da' accusação que lho foi intentada ;
custas ex-lege.
• Autora, a mesma ; rêo, José Martins Pe- •
reira.—NO fór ma requerida.
• Autora, a mesma ; réo, Manoel; josé • da
Cunha Ozorio.--adem. - •

Autora, a mesma; réo Antonio Francisco
da Silva.—Idem. •

Autora, a mesma; réo, Antonio Alvos.— •
Idem. •	 •	 •

Autora, a mesma ; réo, Salvador da

Cunha Bastos.—Idem...
• Autora, a mesma ; réo, João de Almeida

•Casaes.—Idem. • _
Autora, a mesma ; .rao, Dr. Mão de Cor-

queira Lima .-s-Idem.

Juizo da Declina Seguidas'
Pretoria,

JUIZ, D. JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO
• ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

•
Despachos de 17 de marçci de 1906

Inventario

Fallecido, Carlos Rodrigues a Silva; lit.
ventariante, Praxedes Maria Rodrigues da
Silva.—Julgada , por sentença a' desistencia.

Vistoria com arbitramento

. Stapplicante, Jos. é Botelho Ayrosa de Car-
-valho; suppl iaido, •José Maria_ Machado. --
.Julgada por' sehtença :e homologa,do 'o laudo,
•daperitoalesempatador. 	 .• ••,

•
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`Secç-tio crime-	
.

•
• •

Autora, a juStiça; réo,-Manoel Joaquim
Eierbosa„ art. :303 do Codigo Penal."-Julgado

•1301' sentença.
. Autora, a justiça; ,aéo,. Luiz Baptista de
Lima, art. 303 do Codigo Penal..— Julgado
por sentença.

Autora, a justiça; réo, Guilherme Frias,
art. 303 do Coligo Penal. — Na forma da
promoção do Dr. 2° adjunto dos promotores
publico.
• Autora, a justiça ; réos, José Machado
Lemos, Manoel de Carvalho e António Pinto
Gomes; art. 303(10 Cadigo Penal .—Na (brim
da promoção do Dr. 2° adjunto dos promoto-
res publicos.

EDITA ES
Juizo do 1)iireito da TPriineita

Vai-a Coniniereial

,Edital de conrocae:.ro de credores da faltencia
da firma Feres, Pechara Irmaos, estabe-
lecida á rua da Afandega n. 174, para
reunirem-se na sala das audiencias deste
juizo, (1 rua dos dos Inualidos n. 108, no dia
19 de março corrente, ás 2 horas da tarde,
para dizerem sobre o pedido de homoloyaçao
de concordata, cuja proposta, já apoiada
por • éredores, se acha junta aos autosi . na
fdrma abaixo

. • O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco do
Abreu, juiz de direito da Primeira Vara
Commercial desta cidade do Rio de Janei-
;ao. etc.:
. Pelo presente edital convocam-se ocre-
dores da fallencia da firma Feres, Pechara
,Sz Irmãos, estabelecida á rua da Alfandega
n. 174, para reunirem-se na sala das audi-t'
Encias deste juizo, no dia 19 de março co'r
rente, ás 2 horas da tarde, á rua dos Inva-
lides n. 108, para dizerem sobre o podido de
homologação de concordata, cuja proposta,
já apoiada por credores, se acha tinta aos
autos, na qual propõem pa scre 10 % á
vista por saldo de seus credites, depois de-
homologada a mesma concordata, sendo que
Es credores pódem ser representados por
procuração e um só procurador poderá re-
presentar um ou mais credores, sob pena de

•revelia se proceder como for de direito.
E para constar se passaram o presente edi-
tal e mais dous de igual teor, que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei. Dado e
passado nesta. cidade do Rio de Janeiro aos
9 de março de 1906. Eu, Francisco de Borja
de Almeida Côrte Real, escrivão, o subscre-
vi.—Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu. _

•
juizo da Segunda Preteria

De citaçao ao rd° ausente Innocencio Dias
Lopes

O Dr. Rumando de Mello de Azevedo
Corrêa, juiz da Segunda Preteria do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, em conformidade cora a
lei a. 628, do 23 de outubro de 1899, está
sendo processado Innocencio Dias Lopes como
incurso no art. 367 do Codigro Penal ; e que, •
Dão tendo sido possivel eital-o pessoalmente,
para se defender perante este juizo, por não
ser elle encontrado nem dello haver noticia,
nitado fica pelo presente edital, com o prazo
de 20 dias, para, em 24 'lesa i, depois de
decorrido esse prazo, si antes disso se não
der por citado, requerer perante mim, na
péde da 2° Pretoria, á rua da Prainha ie. 20,
.as deligeaeias legaes que tiver por conve-

.»ientes á sua defesa, tudo nos termos do
tart. G° da citada lei; sob pena 'de ser jul-
gado á revelia. E, para que conste ao dito
•accusado, Mandou- expedir este edital, afil-

- .Xalso nó togar do' costutne'e publical-o péla

imprensa: 'nulo e passado' nesta'Cidade do.
Rio de' Janeiro e ao juizo da' 2a Pretoria, ^ aos
-15 de março de 1906. "Eu, Candido Salome
'Caldeira de . Sonza, escrevente juramentado,
o e crevi. Eu, João Augusto Ribeiro de-Al-
meida, escrivão, . o subscrevi.— Raymundo
M. A. Corrêa.

De citaeiro ao 'rd() ausente Manoel Canu:o dás
Passos .

Raymundo da Motta de Azevedo' Corrêa,
juiz da seguada preteria desta Capital Fede-
ral, etc.:
- Faz saber que, em conformidade com a lei
n. 628, de 28 de outubro de 1899, está sendo
psocessado Manoel Canta° dos Passss, como
incurso no art. 367, do Codigo Penal, o que,
não tento sido passivo' pessoalmente,
para se defender perante este juizo,' por não
ser elle encontrado nem dello haver noticia-,
citado fica pelo preseate edital, Com o prazo
de 20 dias, para em 21- horas, de„oois de de-
corrido esse . prazo, si antes disso se não der
por 'citado, requerer peranto mim, na 'sede.
na Segunda Pretoria, a rua da Prainha, n. 23,
as deligencias le,gaes que tiver por conve-
nientes .a sua sdefeza, tendo nos termos do
art. 6° da citada lei, sob pena de ser julgado

rovelia. E para que csnste, ao dito accusado
Mandou expedir este edital, affixal-o no Jogar
do costume e punlical-o pela imprensa, Dado e
passado nesta Cidade do Rio de , Janeiro, e no
juizo da 2° pretoria, aos 15 de março _de 1905,
Eu Candido Salomie Caldeira de Souza escre-
vente juramentado o escrevi. E eu João Au-
gusto Ribeiro de Almeida, subscrevi. —Ray-
mundo 111.. A. Corrêa.

-
De citactio ao réo ausente To:To Leite Sampaio

O Dr. Raymundo da Motta de Azevedo
Corrêa, juiz da Segunda Pretoria desta Ca-
pital Federal, etc.:
• Faz saber que, em conformidade com a

• leia. 623 de 23 de outubro de 1899, está
sendo processado João Leite Sampaio, -como
incurso no art. 367 do Codigo Penal, e que,
não tendo sido possivel peSoalmente,
para se defeader perante este juizo, por não
ser elle encontrado nem dello haver noticia,
citado fica pelo presente edital, com o prazo
de 20 dias, para em 21 horas, depois de de-
corrido esse prazo, si antes disso se não der
par citado, requerer perante mim, na sede
da Segunda Preteria,. á rua da Prainha
na 20, ás diligencias legaes que tiver pôr
convenientes á sua defeza, tudo nos termos
de art, 6° da citada lei e sob pena de ser jul-
gado á revelia. E, para que conste afi dito
accusado, mandou expedir esto edital, af-
fixal-o no legar do costume e publical-a pela
imprensa. Dado o passada nesta cidade do
Rio de Janeiro e no ,Tuizo da Segunda Pre-
teria; aos 15 de março de 1906. Eu, Candido
Salomé Caldeira de Souza, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, João Augusto Ri-
beiro de Almeida, escrivão, o subscrevi.—
Ra/imundo M. A. Corrêa. •

o prazo de 20 , dias para, em 24 horas. .depoi's
-de decorrido esse prazo, si antes disse não'
se der por citado, requerer perante mim, uni
sSfle' da Seaunda d iretoria, á rua da Praiitha
n. 20, as deligencias' lega,os que tiver por
convedieotes á sua defesa, tudo nos ternusg
do art. 6° da citada lei . e sob pena de ser
julgado á revelia. E, para que conste ao
dito accusado. mandou expedir este edital,
affixal-o no Iogas do costume e publicai-9
pela imprensa. Dado e pas atlo nesta-cidade
do Rio de "Janeiro e 'no juizo , da segunda
preteria. em 15 de março de 1000. Eu, Can-
dido Salomé Caldeira de Souza, escrevente
juramentado, o escrevi. E ep, João Augusto
Ribeiro-do Almeida, escrivão, o subscrevi.
—Raymundo M. A. Corrêa.

HISTORIA
0 pequeno povo de .4.1g

(Continuado . do n.59)

Que 'teria sido da America' si os inalas Della
permanecessem, e, bem • ou mal adaptados
á civilização, viessem offerecer á industria,

canstruceão, aos serviços 'doniesticos; um
exercito inesgotavel de trabalhadores
postos a se contentarem com ridiculos ' sala-
rios ? E' uma questão que não se' discuto
par isso que o «ultimo dos Mohicanoss-
não é,ha muito tempo, mais que uma recor-
dação.Mas o 'europeu; que desembarca na.
Africa, para alei fazer a sua vida, se acha
logo em presença de dons rivaes tomiveisa
une por sua viva intelligencia, outro por
seus habites de extrema economia : o judeo.
e o arabe'.' •

Talhamos chegado á Algeria _osso depois.
da crise anti-semita. Os Cspiritos começa-
vam já a se apaziguar e. considerando os
resultados da politica de Max Regis, a cidade
endividada, os pequenos negociantes arrui-
nados, a estação de inverno interrompida,
voltavam á. razão. Desde logo suppunhá-se:
as causas do movimento anti-semita eram de
ordem puramente economica. Seria fazer in-
justiça aos' algerianos' ou, talvez, j nstifical-os
até certo' ponto, attribuir, ao sou odio ao
jadeu, Motivos religio ;os ; seria, em todo o
caso, um engano completo. O pequeno povo do
Alge não é fanatico.Não 00, mesmo no ver-
dadeiro sentido religioso. Muitos deuses pas-
saram sobre esta terra! Sem fallar dos deu-
ses desapparecidos da antiguidade pagã, a
Allah doi mussulmanos,o Jehovah dosju deus,
a Virgem e os santos dos hespanhOes vivem

, hoje em boa harmonia, tolerando-se mu-.
tuamente, graças ao scepticisma universal.
O arabe não tem sido empolgado polo chris-
tianismo; alie o foi um pouco pela civilização,
e para o desligar da, observancia do Korão G

vinho faz melhores sermões que o evangelho.
Quanto aos hespanhoes, cuja fé reprosen.

.tam-nos selvagem e toda alimentada em san-
gue, tomou maneiras burguezas e •pacificas,
hoje já. sem grandes traços do sua antiga ve-
bemencia. Deante dos milagres attribuidos
as santos mussulmanos, deanto dessas
Koubbas de pedra branca que, semeadas pela
campo e onde signaes multicores at-
testam o reconhecimento dos fieis, os mais
convencidos acabam por hesitar. Quando
doente, faz-se une - voto a Nossa -Senhora
da Africa, mas vae-se ta,mbem consultar o
feiticeiro mouro, não sem um pouco do per-
tubação, provavelmente e com o sentimento
inquieto de uma infidelidade sacrilega..„
mas va,e-se, finalmente e, algumas vezes,
obtem-se a cura.

Os espirites fortes, os anti-elericaess não
são raros em Algeria: Sua 'atinado,
das mais comicas. Não conheço .pai z , onde 'a

- liberdle.Densl,pacrito se traduza tã,o hena

Juizo da Segunda Pi-etoria

Do cilaçao ao rèo ausente Ernesto José
da Moita

• O Dr. Ita,yinundo da Motta de Azevedo Cor-
rêa, juiz da segunda preteria desta Capital
Federal:

Faz saber que, . em conformidade com a
lei n. 028, de 28 de outubro de 1899, está
sendo processado Esnesto 'José da Motta,
como incurso no art. 337 do Codigo Penal, o
que não tendo sido possiVol cital-o pessoal-
mente,' para se defender -perante este juizo,
por não-ser elle.encontrado nem dello haver
-noticia,.eitado :fica pelo presente edital, com
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à3elas 'taboletas dos botequins: «Ao XX seculo,
'ao Progresso, Café cio Futuro». Tal cidade-
tinha," de provincia possue pomposamente
cila rua Emilio Zela e sua rua Urbain-Gran-
dier. ao lado da rua de Moyses, do quartei-
i'ão judeu.

Mas a liberdade de pensamento não foi um
obstaculo ao movimento anti-semita. como
Pa sentimentos religiosos não foram a sua
causa; 'o ante-semitismo achou mesmo, em
alias fileiras, alguns dos seus melhores re-
crutas.	 .
• O que s.3 odiava, o que se detesta ainda, ao
judeu é o seu successo; de todos esses hes-119,

nliées, que vtm em cada estação, pela
arca de Alicante, engrossar o exercito do

proletariado estrangeiro, em a nossa colonia,
no lia um só que tenha conseguido fundar
unia casa de commercio, ou fazer uma for-
tuna tão solida' quanto o commercio ou a
fctrtiMa judaica.

O judeu representa o espirito calculador,
'que sabe ver e prever, de longe, que sabe
alrrisoar, que sabe aventurar, O hespanhol,
limproprio para o commercio,. a . maior parte
las vezes illetrado, é constrangido a se con-
tentar com os pequenos beneficies e a vida,
dia a dia; podadores, carregadores de carri-
nho, amas, lavadeiras, c'reados, homens e mu-
lheres se vingam,pelo odio,de uma superiori-
dadi3 de intelligencia, que se traduz por
uma superioridade de fortuna. Quando so sa-

• queavam os armazens judeus, era muito com-
Modo 1 Hoje não 'se rouba mais, compra-se ;
mas a propria ' compra. guardou, graças ao

• habito do regate amento, um caracter de as-
pereza, que della . faz, por assim dizer, um
combate, em vez de um contracto ou uma,
troca. Somente os- armazens judeus abrem

• aos domingos, dia de descanço.
Elles attrahem, não só pela real modici-

dade do preço, como tombem pela possibili-
dade do se regatear. O systema do preço
fixo, que faz parte das boas normas e da
Jaonorabilidade dos grandes armazens fran-
cezes, é delles desconhecido. O negociante
faz um preço, e o comprador o seu, debatem,
discutem e, cencluido o negocio, cada um
sente o prazer ou conserva a illusão de ter

•- sido mais esperto que seu adversario.Além
disso, nesse grande mercado, que é a praça
de Chartres, no meio dessa onda de merca-

. lloala,s diversas, linhos, lençaes, guardana-
• os, rendas', baixellas, perfumarias,oleados e
outras muitas, que proveem de salarios,
vendas ou penhores, encontram-se todos os

• dias vendas de occasião analogas ás que offe-
, rocem em França as Vendas de moveis ;
cada qual vae ás suas compras como vae á
caça e á lote ia, com a excitante esperança,

' da deitar a mão em um bom numero.
'; • Ãttribuiam tambem o anti-semitismo a

• causas politicas, o que não é inteiramente
• - 

falso, sem ser, comtudo, . tão verdadeiro
• quanto se diz.

Primeiramente, a maior parte dos anti-
semitas, hespanhóes, maltezes, mahomeuses;

• não são eleitores e não se importam absolu-
tamente com qualquer questão de intere3se
geral. Em se -aludo legar, e isto parece

'ainda mais decisivo, elles testemunham aos
• arabes, qu3 nunca se envolveram mas
•luctas eleitoraes, sentimentos muito visi-
Mios dos que - elles teem pelos judeus, e
que provem pouca mais ou menos, da

• mesma causa. Reunidos a cada instante
pelas necessidades da vida, indispensaveis
uns aos outros, arabes e europeus, ficam, -

, como tem sido notado muitas vezes, tão se-
parados quanto é pessivel. Nada iguala a
grosseria com que uma qualquer dona de

. casa trata, aos arabes sinão a desprezadora
•paciencia com a qual eles recebem a in-
juria.

- De manhã, , quando passam. deante das
• , portas os vendedores de ovos e de legumes,

n

-

carregados com seus cestos,é um concertOde
invectivas e de palavrões, aos quaes o sonoro
accento algeriano, irmão do accento mar-
selhez, conserva uma apparencia ingenua,
que nada diminue de sua brutalidade.

Eu me lembrarei sempre de uma acena,
assistida em uma, manhã de verão: um pe-
queno arabe, de quatro ou cinco annos,
dormia ao lado do passeio; passam um hes-
panhol 'e seu filho, um fidalguinho, de anno
e meio, mais ou menos, muito vacillante
ainda sobre suas peque ias pernas. Este ga-
roto se abaixa cambaleando, apanha uma
pedra e a atira á criança adormecida; o pae
ria com orgulho.

Quando se lhes manifesta alguma benevo-
lencia, os arabes se surprehendem: «Vê-se
bem que tu chegas da França !»,dizia-me um
delles.

Os franceses, que chegam da França, são
todos elles gdntis; os francezes daqui não
valem nada. E os francezes daqui, pára
estes espirites ingenuós, são os -hespanhees,
os maltezes, com os quaes elles nos Confun-
dem e julgam-nos iguaes.

Sem duvida, esta animosidade, resultado
inevitavel de uma aspera Ceneurrencia, se
liga- a una desprezo hereditario doa mouro,
do infiel ; deve-se tambem juntar o desdem
que inspira o vencido, não a seu vencedor,
mas á,quelles que se aproveitam da sua der-
rota; admiramo-nos de que essa derrota não
o tenha anniquilado, indignanacinos de o
ver sobreviver e reclamar o direito de sub-
sistir em uma terra onde elle perdeu o di-
reito de mandar. Não é aqui, porém, o legar
de examinar a natureza das relaçõeS entre
indigenas e europeus é mostrar em que se
justifica a accusação de arabophobia, contra
a qual protestam muito violentamente os
algerianos ; trata-se ~ente de considerar
alguns effeitos da concurrencia indigona e
de fazer ver em que situação ella colloca o
pequeno povo de Alger. O arabe não é mais
habil, nem mais vigoroso, nem mais intelli-
gente que o hespanhol: paga-se-lhe menos caro..
A preferencia é dada não ao que possue mais
capacidade, mas- ao que tem menos neõessi-
da,de ; em semelhantes condições, a'concur-
renda tem, por effeito, não o progaesso do
operario, mas o aviltamento illimitado dos sa-
larios, e ella Seria inaustentaVel sem alguns
subterfiglos pelos quaes tentou-se ' salvar
a situaçao. E' assim que 'entre os emprei-
teiros de .serviços do Estado, 'o elemento
indigena não é acceito. sinão em uma certa
proporção ; a proporção, mareada antericir-
mente, não é excedida. Ha tambem proporção
de operarios francezes e de operarios hespa-
nhoes, porque não se deve esquecer que, si,
para oppol-os conjunctamente á concurrencia
indigena, se retinem francezes e hespanhoes
sob a etiqueta eommum de europeus, entre
elles encontra-se uma coneurrencia do mes-
mo genero, que acaba por fazer triumphar o
hespa,nhol sobre o francez.

Em geral, o arabe não faz, como o judeu,
o commercio por atacado; deve-se notar,
entretanto, que, ha alguns annos, o numero
do mozabitas negociantes de tecidos, ten-
deiros por atacado, augmentou de muito.

Probos, pacientes, eeonomicos, elles não
teem, sall duvida, a imaginação commer-
dal do judeu; varias de suas casas contam-
se, não obstante, entre as mais bem esta-.
belecidas.
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pequenos arabes, uma das 'revistas as 'mais'
espalhadas e, além disso; daa mais- bem re-
digidas de Alger, lançou um grito de alarma:
abrir aos ambos, acima das humildes oc-
cupações de creado.e de carregador, o ac-
cesso ás funcaões de empregado de éate-
geria !... não era, com as melhores in-
tenções do mundo, estender perigosamente
o campo, já muito vasto da coneurrencia in-
digena ? Ahi tambem, o aviltamento doa soa
larios e a eliminação dos europeus seriam a
consequencia de uma generosidade mal en-
tendida. Urna tal linguagem choca todos os
nossos habites de espirito. •	 . -

Mas tal é a natureza da luta pela vida na
Algeria, que se pôde justifical-a por certas
razões que não sejam de todo egoistas ou
especiosa. A luta pela vida não é sempre
um factor do progresso. Que um ser já com-
plicado, difficil, si se pôde assim dizer, sobra
suas condições de existencia, deva- procurar
com algum trabalho a nutrição e o meio que
lhe convêm, os orgãos se multiplicam, suas
funcções se determinam: ha progresso. Mas
que, para desgraça da 'especie, o ser, erea
questão, encontre um outro organismo, áj
dista do qual elle possa viver,então se produz
o que se chama adaptação parasitaria. O ser .
assim fixado decae pouca a pouco, suas fun-i
cçõ:es se reduzem; seus membros sa atro-.
¡Miam ; elle vive, em duvida, elle vive,
mesma mais facilmente que antes; mas a
coneurrencia vital o conduziu á decadencia,,.
em legar de o guiar para o progresso. Una
pheaartrala do mesmo genero se produz eu/
todas as sociedades: quantas pessoas, em vez/
de procurarem corajosamente se engrande-
éer, satisfazer suas aspirações mais 'eleva-

s, são constrangidas, 'para viver, 'a sup-
niarnilas Ou ad'ormecel-as. Aquelles quealão
aÕ	

a. collocarem-se em
particularmente atreitos á luta e resis-

tentes acham mais fac t
legar abaixo de suas faculdades que procurar:
um que seja verdadeiramente digno do-que,
elles podem aspirar. O ser, assim degradado',!"
conserva, ' entretanto, uma superioridade: j
'elle vive o triumpha 'par sua duração de
ser mais'bem organizado ou mais delicado,:
entr3 aquelles nas quaes todas essas: dimia
huições teriam conduzido morte, ou que
morreria por não poder submetter-se a ellas.i
Pôde-se applicar esta solução (fazendo todas
as reservas necessarias) ao pequeno povo d.e
Alger. A concurrencia indigena o precipitj
para as fôrmas inferiores da actividade so-
cial; a doçura do clima, a barateza relativa'
da vida material, o . reteem ahi e,- em sea
guida, o impedem de desejar sahir, O arabe
é desasseiado, vive do nada, dorme sob urnsi
porta : é uma superioridade sobre o hespaaç
nhol, geralmente limpo, que tem necessidade;
de uma habitação e de um alimento meneai;
grosseiro. O hespanhol não sabe ler : é uma!
superioridade sobre o francez. E não se julgue -.
um paradoxo : em uma fa,milia hespanholaa
as crianças, que não vão á escola, ganham,"
desde a idade de seis annos; um leva.
saccos á casa do carvoeiro, outro vende
jornaes,uma outra é criada de crianças (cena
dez, dize.annos), etc.. As familias francesas,
submettidas á obrigação escolar, alimentan*
por muito tempo crianças que nada gaaa
nhana. Do mesmo-modo, o titulo de cidadãoi
é uma superioridade que custa caro, o ser-
viço militar, com outras pequenos serviços
é o seu preço. Deante de nós, em umXi
estrebaria, sem locatarios, uma velha fana'
lia tinha, no ultimo inverno, estabelecid
seus :penates. Francezes maltezes, hes
ilhoas ? Nada de preciso se lia mais em se
rostos de miseaaveis oriundos de todas
raças, usados como 'velhas moedas;
manha até "tarde 'elles iam abuse d
_duras tarefas que fazem viver;. -voltava
fatigados, ao 'pôr do sol e, quando, á ho
do jantar pasnva u PCIAÇRQ, lenlade

•Mas é principalmente no exercido das
pequenas profissões— carvoeiro, pequeno
tendeiro, podador, homem do ganho— que o
arabe, mozabita, kabyla ou mouro, faz ao
europeu urna terrivel concurrencia, pondo-o
na necessidade de diminuir gradualmente,
para achar trabalho, suas pretenções e ne-
ce:sidades:. Quando leis literaes estenderam
a instrucção aos indigenaa e as escolas, aber-
tas em grande numero, se povoaram de
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c uma' grade:: as pescadas: moidas;-arsopa,:-de
. peixe duvidosa, ou as agulhas recheiadas

espinhas, restos do mercado; •á mulher as
. comprava por quatro ou cinco soldos.
enjoativo cheiro de azeite e alho enchia

, então a rua, com o imitirá da fritada e, logo
depois, portas fechadas, sem luz, tildo dor-

' mia na estreb!.ria fetida e silenciosa. Esses
eram adaptados ; elles viviam e .viviam
bem. - Si so ' considerar agora que, em paiz
algum à classe chamada burgueza não
provem directamente do baixo povo ; que
a frequencia das especulações conduz á ri-
queza e dahl aos negocios e á vida publica
aquelles que, hontem, puxavam carrinhos
e podavam a vinha, explicar-se-hão alguns
tios defeitos do espirito publico na Algeria.
O pouco caso que alli se faz da instriu-io e
de toda superioriudde moral ou intelleesual,
a desconfiança com a qual as delegações
financeiras entregam o dinheiro ás emprezas
de interesse publico, a impaciencia que se
experimenta, muitas vezes, em face da me-
tropeie, com a qual não ha ligação moral;
tudo isso é proprio de uru povo; para quem
os vastos pensamentos não existem ou não
datam sinão de hontem. Em parte alguma
os ricos se embaraçam tanto com o seu di-
nheiro. Não é entre eles que se . encontra-
riam, como na America, fundadores de mu-
seus de universidades, de hospitaes.

Sem duvida,mesmo na America, o milhão
não corrige à millioritrio; ao menos,, este
tem, ás vezes, a admiração e mesmo a su-
perstição da cultura intellectual, que não
lhe deram, mas cujo preço conhece.
Um empreiteiro de Algar, outrora simples
Carroceiro, se enriquece nas especulações
sobre terrenos, suas . duas filhas sahem do
collegio aos 15 annos, despedem a criada e
estas moças sãe encarregadas,por •seu turno,
durante uma semana, de tudo que diz re-
speito á casa, inclusive lavar a louça. Eis
ald o que se chama saber aproyeitar o . dis
abeiro. •

(Contido).

NOTICIÁRIO
A. luz colorida e a cirurgia-

() professor Redard, de Genova, fez recen-
temente uma serie de experiencias curiosas
sobre os éffeitos psychologicos da luz colorida
nas operações cirurgicas. Elle verificou, que
o corpo humana pôde ser affectado de m rdo
distincto conforme as diffrenças de colora-
ção da luz, que age s Are tal ou qual mem-
bro, ou sobre este ou aquelle nervo.

--Applicações e repetida§ observações" teem -
, demonstrado, que ,Aas operações cirurgicas
de duração curta o novo processo.p0de offe-
recer vantagens, anesthesiando os nervos em'
condições Precisas -para- não fazer soffrer o
operado. Já êlle tem sido tentado coai pro-
veito, entre outras na cirurgia dentaria, e
que aliás foi levado ao conhecimento do
ultimo Congresso Suisse.

Na opinião do professor Redard, cada uma
das cores do prisma tem acção bem definida
sobra o organismo. Assim o encarnado excita
e irrita o amarelo, pelo contrario, deprime e
o azul acalma. Na applicação anesthesica, da
luz azul, o paciente assenta-se a 25 centi-
metros de uma lampada incandescente com
a poder iluminante de 15 velas. O globo da
lampada é de vidra azul, munido de um
reflector. O rosto do paciente é coberto com
um véo turbem azul, seu olhar se dirige
para a lampada e, poucos minutos bastam
para tornar o rperado inconsciente de todo.

Erguendo-se o véo. verifica-se, que a pu-
pila está dilatada- e fixa o olhar. Facil
então se torna proceder á extracção de um
dente, sem dor.

Entretanto, a operação é - applicavel com
mais proveito ora a um individuo, que a
outro. O Dr. Milliard, do Londres, faz uso
da luz azul em seu gabinete dentario e
affirma que, em 30 operações, 20 dão bons
resultados.

Como quer que seja, convém tornar bem
saliente, que a anesthesia não é devida ao
hypnotismo, mas á acção directa da luz
sobre 03 centros nervosos.

Correio - Esta repartido expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje :	 •
- Pelo Malon, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior asé
ás • 6.

Amanhã :.
Pelo Thespis, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 91/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Canovas, . para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até ás . 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e
objectes para registrar até ás 10. .

Pelo Mayrink, para Cabo Frio, Espirito
Santo, Caravelas o portos da Bahia, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,

cartas rara -.0 -interior-até á- 1: 1/2, ditas
.com porte duplo até ás 2. o objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Magellan, para Santos, Rio da Pirita,
Matto - Grosso e Paraguay, recebendo impreso
sos até as 3 horas da tarde, cartas para inte-
rior até as 3 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 4 e objectes para re,
gistrar até ás 2.

Pelo Rudi, para ltajahy, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o 'interior até ás 111/2, ditas com •
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10. -

Pelo Araguary, para Recife e Macau, roce-
bando impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Pirangy, para Bahia, Recife, Ceara,
Maranhão, Pará e Maná,os, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8 e objectes para registrar até ás 6 da-
tarde de. hoje.
. Pelo Campos, para Cabo Frio e Porto Ale-
gre, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas par..s o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10 e objecto
para registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales.
postaes para o interior, nos dias uteis, at
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento do encommendas pay..
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com- -
pagnie Messageries Mariffines ; e entrega.
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.

Obituttisio- Sepultaram-se nó dia 14
do corrente, 44 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 9 9. 9 	 	  39
Estrangeiros 	  5

44
Do sexo masculino 	  26
Do sexo feminino 	  18

44
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	  21

44
Indigentes. 	  14

Observatorio do Rio de Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 16 de março de 1906.
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Aviso - A previsão é válida durante 24 horas. 	 -
Até ás 2 hs. 30 1328..D. in. não se recebeu mais ,,ele.ramma

.-14;g0 "Domingo. 18
	 DIA.B/Cb ,OPIPICIAL 	 •,Iirarço - 1908'

• Directoria. de Meteorologia da Marinha-Repaxtição da Carta Maritima-Resumo rneteorologico'G inagnotico
do dia 16 de Liana da 1900 (Sexta-feira). 	 •
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OCCURRENCIAS

No correr cio dia cahin chuva forte e chuviscou a intervalos, e durante a noute continuou a chuver torrencialmente, diminuindo de
(intensidade para a madrugada.

De 11 hs.	 hs. p.) até á 1 h. a. sopraram ventos do quadrante SW, frescos - e muito frescos, attingindo a 41 k. 5 de intensidade, tendo
soprando W fresco durante o dia.

RZSULTADOS MAONETICOS DA ESTÂÇ :40 Csnram.-Declinação=80 52' 35" NW-Inclinação=-130890 (extremo N para cima).

Directoria de meteorologia, 17 de março de 1906-Observações meteorologicas simaltaneas a O li. m. de Greenwich (0 h. 07m. a. t. m. do Rio.)
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Em Juiz de Fóra chuviscou hontenz até 4 hs. 30 ms. p. Das 5 hs. p. em deante chaveta sopranaa sudoeste. Chuva recolhida, 76 mira.
Em Curityba chuveu e chuviscou hoje do manhã.

Probabilidades ate amanhã ao meio dia-Na Capital o tempo se conservará variarei, tendendo a melhorar. Tentos normaes
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Extraordinaria....	 ...
Deposltõ 	 •
Renda èam -applicação aspo-

5:,272$000
''84;000 

•
	 	 ':2:7	 •775

anta. Casa -da Misericordia
-0 Movimento do Hospital da -Santa- Casa

-da Misoricordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de .Nos'sa

' Sonhara" do SaCcorro. e ...Nossa Senhora das.:
Doreà, •; em . pan'eadura,:: foi, ; no di -.k .1,6 do,Cor7,

-• rente,' to seguinte	 •,	 s.

• Naciontta Estrangs. Toai

• Existiam 	  - 983
• Entraram	 .	 12
,Saliiram	 - • 10
Fallocera,rn	 • 4
Existem.. „	 .	 986
. O movimento da sala do banco o dos con-

-sultorios publicas foi, na mesmo dia, de 232
consult natos, para • os quaes sa aviaram
230 receitas.

Fizeram-sa 20 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4- . NUS

John A. Fintay, negociante, estabelecido
. nesta praça; á, rua TheJphilo Ottoni n. 75,

vem apresentar a esta junta a marca acima -
'collada, a qual consisto na soguinte : um
rotulo. amarello, de fôrma rectangular,
guarnecido de dons filetes pretcs, vendo-se

'no centro a figura de uma cabeça de vacca,
voltada para a direita; ladeando-a icem-se as
palavras Trade Mar::. A referida :marca
será, usada pelo supplicante nos ra-zuintes

• productos de seu COMIDCPCi0 : coalho para
,queijo, corante para queijo, corante para
manteiga e preservativo para manteiga,
podendo variar em córes e (limerisões;e afim
de bem distinguir e me . hor garantir os . seus

• direitos de propriedade e commercio. Inu-
tilizava uma estampilha do valor de 300
réis o seguinte : Rio • de Janeiro, 11 de ja-
neiro de 1900. — John A. Finlay. •

Apresentada na Secretaria da Junta ' Com-
Marcial da Capital Federal, :11 hora e 30 mi-
nutos da tarde de 17 do fevereiro de 1936.

O secretario, Cesar de Olivera.
Registrada sob o n. 4.503 por despacho

da Junta Commercial em ses8ã.o de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6 .$.300 do safo
por estampilhas. Rio de Janeiro,19 de feve-
reiro do 1906. — O secretario, Cesar
mira. (Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Comniercial.).

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 16 de
março de 1906.: 	

	
3.613:250$432

Idem do. dia 17:
r Em papel.„
Em ouro....	 94:103438	 252:0941;344

157:9374,000

. 3,865:344$776
.	 -

Em igual perlado de 1905 „ 3.495:062$926

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de março de 1906
	 	 14:920$240

t Consumo:
_rumo.. ......

ebidas 	
	 125000

60000
. alçado 	
	

670$000
984000'.pgistro.. ..... 	 	 -

Diferença para mais 	 	 3') 1: 040 259

EDITAES E AVISOS

policia, do Districto Federal
O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque

Mello, 1 0 delegado auxiliar de policia do
Districto Feleral, :Mudando li. ponderação
feita pelo Sr. tenente-coronel Amaro José
Caetano, inspetor geral dos vehicalos pu-
blicos,e tendo em vista o embollezamento por-
cina está passando o campo de S. Christovão,
tornando-o imp:oprio para a realização dos
exames nraticos dos candidatos aos logarcs
de cocheiros e carroceiros:

'Resolve que, a p trtir do proximo mez de
abril rua deante,taes provas sejam efectua-
das no terreno sito á. rua coronel Pedro Ivo,
esquina da rua de S. Christovão, terreno
este nertanconte á Companhia Transportes

be Carruagens e cedido graciosamente pela
'sua directoria.
• Primeira Delegacia Auxiliar de Policia, 15
deion. a,rça de 1030.— A. J. de Albuquerquelueit

(.
•n•n•n•••n••••

l'o/ytechnic:u,
De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro, director da escola, faço publico
para conhecimento dos interessados

-
 que,

segunda-feira, 19 do corrente, ás 11 horas
da manhã, realizar-se-lia a prova oral c',

•exercicios prat ices da 2°- cadeira do 2° armo
do curso de engenharia civil, pelo regula-
mento de 1901 (portos de mar) para os se-
guintes senhores : •

Henrique de Novaes.
Eugenio Gudin Filho.
Secretaria da Escola Polytechnica, do • Rio

de Janeiro, 17 de março de • 1906. -- Ale-
xandre Comes da Silva Chaves, secretario
interino.	 •

Internato do Gyannasio
Nacional

EXAME DE-KIMISSIO

Do 16 a31 do março corrente estão abei'.• •

tas nesta secretaria as inscripções para o
exame .de admissão.

Estes exames constarão dà provas esert-
P1oS" o • ar a é s 'As ésel.'lidas -nrsarão 1 0 , so-
'brá ani-dictado 'de cleZ' linhas impressas de
portuguez contemporaneb ; sobre arith-
metaca pratica limitada ás operações' e
transformações relativas aos numeros intei-
ros e ás fracções ordinarias e decimaes. As
orces constarão de leitura de um trecho
suflicientemance longo de portuguez contem-•
poraneo, estudo succinto da sua interpreta-
ção no todo ou em partes, ligeiras noções de
grammatica portugueza e de arguição sobro
arithmetica pratica nos referidos limites,
system metrico, morphologia geometrica,
noções de geographia e de historia da
Brazil.
"Nas provas escriptas os candidatos deve-
rão exhibir regular calligraphia.

Os exames de admissão a outro qualquer
anno do curso se farão pelo processo dos' de
promoções successivas, devendo os candida-
tos.prestar, além do exame do anuo imme-
diatamente inferior áquelle em que preten-
derem ma,tr*colar-Se, o de todas as matarias
estudadas de modo completo nos anteceden-
tes, e só dependentes de revisão no vitimo
anno do curso.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, em 15 de março de 1906. —Sylvtio
Bevilacqua., secretario.	 •	 (•

Internato (71.-c7Gymnasio
Nacional

EXAMES DE SEGUND.P.

Segunda-feira, 19, ás 9 horas, haver£
prova escripta, das seguintes matarias:
trancei do 3° anuo A .clo /a, mathernatica do
1 0 anno e do 20 ; ao meio-dia, fiancez do
1 0 anno e do 20 t mathematica do 3° :mino a
do 4°.

Terça-feira, 20, ás 9 horas ‘tavnrá prova
escripta de: portuguez do 1° armo 8 do 3•,
inglez do 3 0 : ao meio-dia : inglez da 4°, de-
senho do 1° e 3°.

Secretaria do Internato do Gymna.sio Na-
cional, '7 de março do 1906.— Sylvio Revi-
lacqua, secretario.

--
Externato do G-y-mnaslo

Saciou ii -
EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, do
dia 10 ao dia 31 do corrente, ás 2 horas da
tarde, acham-se abertas nesta secretaria as
inscripções para -exames de admissão a qual-
quer dos canos deste estabelecimento.
. Para a matricula no primeiro armo ext..

gir-se-hão as seguintes condições:
I. Certidão de idade ou documento equi-

valente, por onde se prove ter o candidata
14 amos, no rnaxirno, para o interno ;

II. Attestado de vaccinação ou revacci-
nação ;

111. Certificado de que o candidato não
soffra de molestias contagiosa ou infecto-
contagiosa ;

IV. Exame prévio de admissão que con-
stará de provas escriptas e oraês, As escri.
ptas versarão: •
- 1°, sobre, um dictado do dez linhas ii)/-
pressas de portuguez contemporaneo ;

2°, sobre arithmetica pratica limitada Ás
operações o transformações relativas aos
numeros inteiros e ás fracções ordinarias e
decimaes.	 - -
. As oraes constarão - ode leitura de ttm
trecho suficientemente longo de portuguez
contemporaneo, estudo succmto de sua in-
terpretação no todo ou em partes, ligeiras

1 noções de grammatica portugueza o de ar.;

-

578	 1.566
• . 21	 33

12
.5	 9
582	 1.568

Renda do 'l a 16 de marçõ
de 1906  -	 1.903:291‘210

. Total 	  1.323:0-1,3$325
--------.

Em -igual periodo de 1905 	  1.01:):00 li:936

24:754$015

• MATRICULA'

Por ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessadós, que -a
partir desta data estão a'artas nesta secre-
taria as matriculas nos diversos armes do
curso, devendo os paes ou encarregados dos
matriculandos apresentar os requarimen
tos instruidos com todos os documentos jus-
tificativos das condições em -que Se acham
os 'candidatos á matricula.'

Para-a matricula no 1° anuo exigir-se-hão
as seguintes condições

1—Certidão de idade ou documento aqui,
valente, por onde, se prove ter o candidato
14 annos, no maximo.

11—Attestado de -va,ccinação ou revacci-
nação.

11I—Certificado de que o candidato não sof-
fre de molestia contagiosa ou infecto-conta-

1:835000 giosa. -
_ IV—Exame prévio de admissão:
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guiç'ão sobre arithmetica pratica nos refe-
ridos limites, systema metrico, morphologia
geometrica, noções 'de geographia e de his-
toria do Brasil.

Nas provas escriptas os candidatos deverão
Cxhibir regular calligraphia,

' Os exames de admissão a outro qualquer
anno do curso se farão pelo processo dos de
promoções successivas,devendo os candidatos
prestarem, além do exame do anno immedia-
tamente inferior áquelle em que pretendem
matrieu/ar-se, o de todas as matarias estu-
dadas de modo completo nos antecedentes, e
pó dependentes de revisão no ultimo armo &r,
CuPSO.

Os candidatos a.,:aprovados nos exames de
-admissão serão classificados pela respectiva
•commissão examinadora par ordem de mere-
cimento e, de accôrdo com o julgamento

•serão pelos directores, em cada, estabeleci-
anento, preenchidas as a-ajas existentes no
quadro dos alamos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 14 de março de 1903.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (.

•••nn•n•n•

Instituto Nacional de Musica

• EXAMES DE ADMISSÃO
•

De ordem do Sr. direcaor, faço publico
que, nos dias 19 e 20, ás 10 1/2 horas da
manhã, proceder-se-ha aos exames do admis-
são de solfejo e no dia 24 aos de teclado e
piano.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
17 de março de 1906.-0 secretario interino,
Christian° Rodrigues Barboza.

"Instituto Nacional do Musica
EXAMES DE PROMOÇÃO

De ordem do Sr. director faço publico
que, nos dias 19, 20, 21, 22, 23 e 24 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas da manhã, proceder-
se-ha aos exames de .promoção de teclado,

• piano, harpa, violino, flauta, piston, canto
'a solo, harmonia e contraponto, que ficarão
assim distribuidos: dia 19, teclado e piano;
dia 20, harpa e violino, flauta e piston, dia
21, canto a sólo; dias 22 a 24, 'harmonia e
contraponto.
- Secretaria da Instituto Nacional de Musica,

17 de março de 1906.-0 secretario interino,
Christiano Rodrigues Barbosa.

Junta Commeircial
Pela secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal, se faz publico, na confor-
midade do art. 51 do decreto n. 5.122, de
26 de janeiro de 1904, que, no periodo de 1 a
10 do corrente, foram archivados os seguin-
tes contractos, alterações -e distractos de
sociedades commerciaes

Contractos

De Bernardino Dias Alvares Po/lery, Ma-
uonel Augusto Luz e José Antonio de Mattos
para o conamercio de generos de estiva nesta
praça, á rua Primeiro do Março n. 71 A,
com o capital de 1:40 , sob a firma Alvares
Pollery & Comp.

De José Diniz Drummond e Manoel Fernan-
des Pires, para o commercio de padaria
nesta praça, á rua de S. Christovão ns. 103
e 108, com o capital de 20:000$, sob a firma
Drumnaond & Pires.

Do Dr. Annibal da Costa Pereira e Julio
Pedroso de Lima, para o commercio de
arreios nesta praça, no caes Pharoux n. 2,
com o capital de 160:000$, sob a firma Julio
Lima S; Annibal,

De José Antonio de Oliveira e José Alves
da Silva, para o commercio de generos de
estiva, á praça da Republica n. 111, com o
capital de 3:800$, sob a firma José Antonio
de Oliveira & Comp.

De José Antonio Queiroz e Antonio Gomes;
como commanditario, para o commercio de
papelaria nesta praça, á rua da Quitanda
n. 50, com o capital de 50:000$, sob a firma
J. Queiroz & Comp.

De Ernesto, Eugène e Arthur Lévy, para
o commercio de pias nesta praça, á rua do
Ouvidor n.-109, com o capital de 300.000
francos, sob a firma Lévy, Irmãos &Comp. ;

De Raphael Archanja, José Martins e Ra-
phael José Martins Filho,' para o commercio
de café em grão e moldo nesta Capital, á
Avenida Central n,s. 155 e 157, com o capital
de 50:000$, sob a firma Martins, Filho &
Comp.

De Luiz José Peixoto Robalinho, José
Feias Barbosa e o socio de industria João do
Paraizo Loureiro, para o commercio de cal-
çado nesta praça, á rua da Alfandega n. 263,
com o capital de 100 •000$, sob a firma Pei-
xoto Robalinho & Comp. -

De Manoel Martins Ferreira. de Mattos,
America Augusto Vieira, Alvaro Henrique
Vieira, José Fernandes -de Miranda, Arthur
Martins Vieira de Mattos, Arthur Alvares
Vieira de Sauza e o commanditario José
Martins Ferreira de Mattos, para o com-
mareio de sal nesta praça, á travessa do
aramarei° n. 9, com o capital de 400:000$
sob a firma Vieiras, Mattos & Comp.

De Emile Lambert, José Vargas de Andra-
de e o soei° de industria Juan Domingo AI- •
bertotti, para o commercio de latas estam-
padas nesta praça, á rua da Constituição
n. 66, com o capital de 130:000$, sob a firma
Lambert & Comp.

De Albino de Souza Pinheiro e Daniel de
Souza Pinheiro, para o commercio de pada-
ria nesta praça, a. rua General Camara
n. 196, com o capital de 25:000$, sob a firma.
Albino & Daniel.

De Braulio Norberto de Castro Guidão,
Adriano de Caáro Guidão e deus commandi-
tarja% para o commercio de COMMiSSbe3
nesta praça, á rua Primeiro de Março nu-
mero A 1, com o capital de 300:000$, sob a
firma Castro Guidão & Comp.

De Camillo Fidalgo e Alfredo Fidalgo,
para o commercio de moveis, colchões etc.
nesta praça, á rua do Cattete n. 171, com o
capital de 26:500$, sob a firma Camilo Fi-
dalgo & Irmão.

De Casemiro Ribeiro Luiz, Annibal Pedro
dos Santos e os commanditarios Drs. Aarão
Reis, Alcino José Chavantps e Benedicto
Vieira Lima, para a exploração de uma
fabrica de tintas nesta praça, á rua Miguel
de Frias n. 34, com o capital de 7:000$, sob
a firma Casemiro, Santos & Comp.

Do Euclides Francisco Nascimento e Aqui-
lino Lopes, para o cammercio de artefactos
de metaes nesta praça, á rua Senhor dos
Passos n. 22, com o capital de 3:800$, sob a
firma Euclides & Lapas.

De Justino Pinto Teixeira e o commandi-
tario Antonio Pinto de Si. Teixeira, para o
commercio de comestiveis e molhados nesta
praça, á rua de S. Januario n. 107, com o
capital de 4:500$, sob a firma J. Pinto Tei-
xeira & Comp.

De Francisco Pires Dias e - José Domingos
Pereira, para a exploração de um hotel
nesta praça, á rua do Carmo n. 17, com o
capital de 5:000$, sob a firma Pires & Pe-
reira.

De Antonio dos Santos Vianna e Manoel
Antunes de Meira, para o commercio de
louças etc., nesta praça, á rua Primeiro de
Março ia. 34; com o capital de 200:000$, sob
a firma Antonio Vianna & Comp. -

De João .Antonio Marques .e Manoel Joa-
quim Teixeira, para o commercio de pada-

ria nesta praça, á rua Estado de Sá n. 27,
com o capital,de 50:000$,,sob a firma J..Mar-'.
ques & Teixeira.

De Casemiro Gomes -de Abreu, Reynaldo
Joaquim Ribeiro de Carvalho e Gil Goulart
Filho, para a exploração de um bazar nesta
praça, á rua Frei Caneca n. 230, com o ca-
pital de 25:000$, sob a firma Abreu, Carvalho
& Comp.

De Antonio Sabato e os socios d industria
Salvador Torterolli, José Teixeira de An-
drade e José Joaquim Gonçalves para o com-
meneio de calçado nesta praça, ás ruas- Ma-
rechal Floriano n. 166 e Senador Euzebio
n. 50, com o capital de 18:004, sob a firma,
Antonio Sabato & Comp. -

De Alberto Espinala, Bittencourt e Manoel
dos Passos Vianna, para a exploração de res-
taurant e café nesta praça, ã, rua do Espirito
Santo n. 29, com o capital de 4:000$, sob a
firma Alberto & V ianna

De Joaquim Teixeira da, Cunha Bastos e
Antonio Pereira da Silva Guimarães, para
o commercio de mantimentos _e molhados
nesta praça, á travessa das Partilhas n. 62,
com o capital de 10:000$, sob a firma Bastos
& Guimarães.

De Antonio Soares , da Cruz, Frederico
D'Oluc e uma • commanditaria, para a expio-
ração de uma fabrica de tecidos nesta praça;
á rua Sergipe n. 116, com o capital de
250:000$, sob a firma Cruz, D'Oluc & Comp.

De Zebrino Guilherme Gonçalves Mendes,
Maria Constança Fontes e Judith Leopoldina
Fontes, como coinmanditaria, para o com-
mareio de fazendas nesta praça, á. rua do
Ouvidor n. 72, *com o capital de 120:000$,
sob a firma Guilherme Mendes & Comp. -

De Oscar Fermira de Carvalho, Vicente
Passarello, Humberto Taborda e a firma
A. Ferreira Neves & Comp., como comman-
ditaria, para o commercio de fornecimentos
militares nesta praça, á, rua Nova do Ou-
vidor n, 20, com o ca. oital de 142:000$, sob
•a firma Ferreira, Passarello & Comp.

De José Francisco Geara e Elias Francisca
Geara, para o commercio de fazendas nesta
praça, á rua Machado Coelho n. 170, com
o capital de 25:000$, sob a fima José Fran-
cisco & Irmão.

De Albino de Moura mesquita e Custodio
Teixeira de Mesquita Bastos, para o com-
meicio de madeiras' nesta praça, • á rua da
Misericordia ns. 46 e 48, carn o capital de
230:000$, sob a firma Mesquita Bastos
& Comp,

Alleraçães de contractos

De G. Affonsa & Comp., pela admissão
de José Araujo Motta Junior, como solidaria
e redacção do capital social a 170:000$000..

De José Athayde & Comp., quanto ás ro-
tiradas mensaes dos socios.

De Oliveira & Ferreii a, pela admissão de
José da Silva Araujo, como commanditario
e mudança da firma para Oliveira, Ferreira, .
& Comp.

De Quayle, Davidson & Comp., pela re-
tirada do socio solidario Alfredo Elkin Hime.
quanto ao capital que passa a ser de 70.000
libras sterlinas e ao prazo da sociedade que'
fica prorogado até 31 de dezembro de 1910.-

De Brilhante & Comp., pela retirada da
sacio solidario M. A. Guimarães Barbosa.

De Custodio Fernandes & Comp., pela re.,
tirada do socio solidario Augusto da Silvá
Soares.

De Paiva Silva & Comp., pela elevação
da quota do capital do sacio Henrique Paiva
Silva, de 5000$ a 85:000$000.

De Santos Novaes & Comp., pela retirada
do soei° coinmanditario Pedro -Nobrega de
Assumpção e augmento das-quotas dos soeios
Antonio Corrêa dos Santos Novaes de 45:000$'
a 60:000$, e Avelino Augusta Sancho,. d.e.
25:000$ a 40:000$000.
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De Wellisch Irmão & Comp., M.
lisch & Comp. e Welliseh Oram & Comp.,
pelo falecimento da sacia solidaria D. Maria
NVellisch e por ter o sacio solidario Hermann
Wellisch passado a assignar-se Herman
Maria Wellisch.

Distractos_

Do Couto Passarello & Comp., Fernandes &
Costa, Joaquim Pereira Leal Maio. & Oliveira,
Joaquim Pereira Leal Mala &Gonçalves,Lam-
bert, Monteiro & Comp,, Rocha & Almeida,
Taveira & Motta, Cantinho Gomes & Comp.,
F. Cartizo & Comp., Mag,alhães, Torres &
Rego, Mattos & Nogueira, • Rocha & Aguiar,
Teixeira Cabral, Guidão & Comp., Antonio
.Vianna & Comp., Freire, Veiga & Comp.'
Machado Bastos & Comp., Miguel Guima-
rães & Comp., Pinto & Machado e Vieira
Bastos & Silva.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 28 de fevereiro de 1906.-0 se-
cretario8 Cesar de Oliveira.

Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores
De ordem .do Sr. 'engenheiro encarregado

dessas obras, communico a quem possa in-
teressar que3s 2 horas da da tarde do, dia. 24
do mez corrente, serão recebidas propostas.
neste escriptorio, á rua dos Invalidoà n. 67,
para a construcção, na Casa de Correcção,
de uma cozinha, inclusive ã respectiva appa-
relhagem e uma cocheira para carroças e
muares.

A coneurrencia versará sobre o preço
total da obra, prazo para a sua conclusão e
idoneidade dos candidatos que compare-
cerem.

Os proponentes encontrarão neste eseri-
ptorio os projectos organizados, detalhes
e bases Para o contracto que será lavrado, os
quaes poderão ser examinados todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
o naquelle estabelecimento um empregado
destas obras, ás mesmas horas, que lhes
mostrará o local para as duas construcções
e lhes dará outras explicações de que carie;
cerem.

Deverão os interessados apresentar, ao
fazerem entrega de suas propostas, do-
aumentos que provem o pagamento dos im-
postos federaes do industria e profissões,
e da quantia de 200$, que ficará caucionada
no Thesouro Federal para garantia da as-
signatura da,quelle contracto.

Srão acceitas sómente as propostas que
estiverem devidamente saltadas, datadas e
assignadas, em duas vias, forem escripta,s
com tinta preta e sem emendas, entrelinhas
ou rasuras, com os preços por extensa e em
algarismos, e indicarem com precisão a re-
sidencia ou eScriptorio dos concurrentes,
em presença dos quaes serão abertas e lidas
no dia, hora elocal acima mencionados.

Escriptorio das Obras, 10 de março de
1906.-0 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.

De ordem do Si'. engenheiro encarregado
dessas obras, communico a quem possa in-
teressar que,ás 2 horas da tarde do dia 26 do
znez corrente, serão -recebidas propostas,
neste escriptorio, á rua dos Invalidas n. 67,
para diversas obras no edificio do Senado
Federal.

•A concurrencia versará sobre o preço total
' da obra, prazo para a sua conclusão e ido-
neidade dos candidatos que comparecerem.

Os proponentes encontrarão neste escri-
lotaria os detalhes e bases para o contracto

'
que será lavrado, _os quaes poderão ser ex-

taminados toclOs os dias uteis, das 10 horas da
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' manhã ás 3 da tarde, e naquele edificio es-
tará um empregado destas obras, ás mesmas
horas, que lhes mostrará o trabalho a ex-
ecutar e lhes dará outras explicações de que
carecerem.

Deverão os interessados apresentar, ao
fazerem entrega de suas propostas, do-
cumentos que provem o pagamento dos im-
postos federae,s de industria e profissões, e
da quantia de 200$, que ficará caucionada
no Thesouro Federal para garantia da assi-
gnatura daquelle contracto.

Serão acceitas sómonte as propostas que
que estiverem devidamente selladas, da-
tadas e assignada,s, em duas vias, porém,
escriptas com tinta preta e sem emendas,
entrelinhas ou rasuras, com os'preços por
extenso e em algarismo, e indicarem com
precisão a residencia ou escriptorio dos coa-
currentes, em presença dos quaes serão
abertas e lidas no dia, hora e local acima
mencionados.

Escriptorio das obras, 13 de março de
1900.-0 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.

Directoria Geral de Sande
Publica

Da ordem do Sr. De, director geral de
Saude Publica, convido os praprietarios,
arrendatarios, ou Selli procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da Zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei :
- Rua Getulio ns. 29 e31.
Rua Senador Dantas n. 17.
Rua Dr. Joaquim Silva n. 66.
Rua Barão de Mesquita sem numero (ter-

reno).
Rua S. Francisco Xavier n. 59 A.
Rua Zeferino n. 16.

• Rua Cachamby n. 49 (tres barracões).
Travessa José Bonifiacio as. 10 (barracão)

o 12.,
• Travessa da Natividade ns. 1 e 9 (laudo de
vistoria).

Becco dos Ferreiros n. 21.
- .Rua .do Lavradio na. 97 (loja) e 97 (so-
brado).

Secretaria da Directoria Geral -de Sande
Publica, 11 de março de 1906.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral 1 de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
saude publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dias abaixe mencionados, a comparecerem
nesta dlreetoria„ dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pela " inSpeetor sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei :

Rua Oraste n. 6;
Rua Conselheiro Zacharias n. 18;
Rua do Jogo da Bola ns. 15-, 44 (laudo de

vistoria), 46 (laudo de vistoria), 48 (laudo de
vistoria) e 89

Rua Coronel Pedro Alves n. 73;
Rua João Homem na. 48 o 48 A;
Rua dos Arcos n. 28 ;
Rua Paula Mattos n. 6;
Rua Vieira da Silva n. 2:
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Rua Marechal Bittencourt n. 23 D (ave-
nida) ;

Rua Matheus junto ao n. 1 (cocheira) ;
• Rua General Gomes Carneiro n, 63 (laudo
de vistoria) ;

Morra do Valongo n. 17 (laudo de vistoria)
e 43 (laudo de vistoria).
• Secretaria da Directoria Geral do Saudfi'
Publica, Rio de Janeiro, 18 de março do 1006.
J--0 secretario, Dr. J. Pedroso.

wm•Olali

Directoria Geral de Sande.
Publica,

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem, nesta diz.,
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as mu/..
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com a
regulamento sanitario vigente:
•Pela 9° Delegacia de Sande:
Antonio Gouvêa da Fonseca, residente 0,

rua Luiz Carneiro n. 40, multado em 50dla,
por não ter communicado, por escripto,1
áquella delegacia, que o predio n. 1 D da;
rua Dr. Leal, de sua propriedade, ficar
deshabitado, infringindo a loura A do art-
87 do citado rogulamento ;

José E. Avelino Pereira, residente á rua,
Sete de Setembro Ti. 187, multado em 125$,1
por, não ter communicado vacancia do
predio da travessa de D. Rita n. 3, infrin-
gindo a lettra A do art. 87 do mesmo re-
gulamento; •

Dr. Ary Fialho, residente á rua D. Ma,
rianna n.48 F, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 23.013, referente
ao predio da rua Tavares n. 5, infringindo
o § 1 do art. 98 do mesmo regulamento sa-
udaria.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 16 de março do 1906.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

(•

-INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO
Foi intimado a satisfazer nesta Directo

ria Geral, no prazo de- cinco dias, a contaz •
desta data, as multas que lhes foram impo&
tas ou, findo esse prazo, se ver processar, de
accôrdo com o regulamento sanitario:	 -

Pela 58 Delagacia de Sande:
José Pereira de Barros Sobrinho, resl.

dente á rua Senador Pompeu n. 130, mula .
tado em 125$ por não ter cumprido o termo •
de intimação, que acceitou, sob n. 22.120
para fazer melhoramentos no predio n. 1,í
da travessa do Pinheiro, infringindo o § I
do art. 98 do citado regulamento;

O mesmo, multado em 125$ por não-tez•
cumprido o termo de infracção, que accei-
tou, sob n. 22.119, para fazer melhoramentor
no predio n. 12 da travessa do Pinheiro,
infringindo o § 1 do art. 98 do mesmo regia
lamento;

O mesmo, multado em 125$ por não tez'
cumprido o termo de intimação, que acceia
tou, sob n. 14.079, para fazer Melhora,
mentos no predio n. 6 da rua João Cardoso,
infringindo o § II do art. 98 do mesmo regu,
lamento sanitario;

O mesmo, multado em 125$ por não ter,
cumprido o tento de intimação, que accei-
tou, sob n. 14.078, para fazer melhora,
mentos no predio n. 4 da rua João Cardoso,
infringindo o § II do art. 98 do citado rega- -
lamento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 18 de março de 1906.

„	 secretario, Dr. 1. Pedro°.
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Alrandega do ridió de Janeiro
Por. esta secção intimo a Lameirão Mar

éianci Comp. para; no prato de oito' dias,
entregar nesta •Alfandega, sob -aá penas da

• lei, a-certidão relativa ao despacho n.:12: de
janeiro de 1905, termo n. 7;do •livro 1", visto

• haver' terminadoem. 12 de outubro- de 1905,
o prazo para o mesmo fim concedido. •

Primeira secção, 24 de fevereiro do 1906.
0--Pelo chefe, Cicero de Souza e Almeida. (.

tÉklran.dega do 1iO de Janeiro
Por esta secção intimo a J. Chevilland,

em virtude do despacho do Sr. inspector
desta Alfandega de 15 de março de 1906, a
vir pagar, dentro do prazo de oito dias, a
importancia de 457$170, sendo em ouro
114$294 e papel 342$876, importancia de di-
reitos pela falta de exhibição da certidão de
descarga da Alfandega de Hamburgo rela-
tiva ao despacho de reexportação de n. 43, de
jevereirJ de 1905.	 -

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de março
de 1906.—Pelo chefe da 1° secção, Cicero A.
de Souza Almeida.

•

--
Escola Naval

Previno aos candidatos á matricula no
curso de machinas que a 2° chamada de
Historia do Brazil terá logar sagunda-bira,
19 do corrente, ás 11 1/2 horas, havendo
conducção no Arsenal, ás 11 horas.

•Escola Naval, 17 de .março de	 de
Araujo e Silva, sub-secretario.

!Arsenal de Guerrado
Janeiro

(Largo do Moura)
RETALHOS DE COURO

''De ordem do Sr. coronel director, faço
ublico que serão recebidas, nesta dire-

ctoria, propostas em carta fechada para
compra de 3.000 kilos, p0I1C3 mais, de reta-
lhos de couro existentes na respectiva secção
deste arsenal.
- Os licitantes ' poderão fazer propostas por

61 ou , por seus procuradores, sendo prefe-
ridos aquelles que melhor preço offerece-
rein, e suas cartas serão recebidas, até o

zneio-dia de 5 de abril proximo vindouro.
•- Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, 12 de março de 1906. — Antonio
Soares da Rocha, secretario. •	 e •

jnspecção Geral das Obras
'Publicas da Capital Federal

O Sr.' Dr. inspector geral manda fazer pu..
hlico que, desejando esta inspecção julgar
das vantagens dos apparelhos denominados
registros de pennas do agua, de 0,003, que
,lnelhor possam fiscalizar o supprimento
'de agua aos predios desta Capital, receberá
'dentro do prazo de 60 dias, a contar desta
data, os typos desses apparelhos que forem
apresentados a esta inspecção, á rua do Ria-
chuelo n. 151, com os requisitos que se con-
eubstanciam no seguinte :

lo, inviolabilidade ' do apparelho
20, dificuldade da obstrucção do gradua-

dor e facilidade de manejo, no 'caso de ob-
Strucção ;

30, durabilidade do apparelho, que será
de metal, não sujeito á oxidação
. 40, a menor perda de carga ;

50, descripção do apparelho, sobre seu
funccionamento e vantagens ;

O°, os typos de apparelhos deverão_ ser
apresentados com todos os accessorios, si os
houver.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, em 16 de março
de 1906.-0 secretario. F. .1. da Fonseca
Praga.

3Direetoria Gkera12-doS:CorÁ.

	

.	 reios
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO .' DE

LONA. ,CYLINDRICA VERDE E AMAREM:A
Tendo a 10ireetéria Geral dos - , Correios re-

solvi do, substituir actimes- malas Por saC;
cos de lonaicylindrica; da, linho, listradas. do.
verde e amarello, de fundo tecido de 0,m05,
adoptando typos uniformes para todas as
administrações, estabelecendo para o servi-
ço os quatro typos de matas de 1,°,20x0,,o80;
1,m00x 0,60 '• 0,80 x 0,50 e 0,50 x 0,40, faço
publico, de ordem do Sr. director geral, que
dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data do presente edital, esta directoria re-
cebe propostas,em 'cartas fechadas e devida-
mente lacradas,para o fornecimento do lonas
das dimensões mencionadas, em peça, :teci-
das nas medidas indicadas e tambem de
saccos das mesmas medidas, com as beccas
abainhadas.

O preço de saccos deverá ser dado para
unidade de milhar, devendo os Srs. propo-
nentes apresentar amostras do material a
fornecer.

As propostas devem sor escriptas a tinta
preta e não deverão conter emendas, ra-
zuras ou borrões que possam °ocasionar du-
Vidas faturas.	 • '

Os proponentes que ainda não tiverem
caução nesta directoria para a concurrencia
geral ultimamente feita deverão fazer pré-
viamente o deposito de 500$ na thesouraria
dos Correios do Districta Federal para ga-
rantia da assignatura, do contracto que te-
nha de firmar por &feito • desta concur-
rencia .	 •

As propostas que forem recebidas serão
abertas no dia immediato ao do encerra-
mento da coneurrencia, no gabinete da :Sob-

•d;rectoria, em presença de btodos os propo-
.neates, que assistirão tambem á leitura d.as•
mesmas.

Directoria Geral dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de março de 1903.-0 sub-director,
B. de Araoo Faria Rocha.	 (.

FRETES

1$200 por sacco 	
35 frs.- e 10 o/. -por

1.000 kilos 	
407e 5 V. por 1.000

ki los 	
17/6 saccos 	
35 frs. e 10 'o/. por

1.000 kilos 	
O mesmo. 	
40 c/ e 5 10 por 1.000

kilos 	
45/507 e 5 o/. por 1.000

kilos 	

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dós Corre.

toras de Fundos Publicas chi
• Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA,
METALLICA

	

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	
	

16 11/64 _ 161/64
s Pariz 	
	

591	 600
s Hamburgo

Italia 	
	 728	 -	 738

604
326• Portugal 	 	

38096•a Nova York....
4$950Libra esterlina, em moeda.	
1$678Ouro nacional, em vales, por 18000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes d&5 %, 1:000$ 	  l:010$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	  1:010$000
Ditas idem idem de 1897, nom 	  1:026$000
Ditas do Emnrestimo Municipal
• de '1896, port 	 	 204$000

Ditas idem idem de 1904, port.., • 2S0$000
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 280$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %; port 	 	 67$000
Banco da Republica do Brazil 	 	 35'4250
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos 'no Brazil, c/22
• 1/2 % 	 .....	 .	 '7$500

Dita Estrada de Ferro Minas de
S. Jeronymo 	 	 16$000

Dita Seguros Confiança, c/25 %	 - 48$000
Dita Ferro Carril do Jardim

Botanico. 	 	 224$250
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim. Botanico, 7 % 	 	 214250
Secretaria da camara, Syndica.1, Capital

Federal, 17 de março de 1906.—Joso _Claudio
da Silva. syudico.

QUANTIDADE

2.800 saccas de café.

500 ditas idem.

3.500 ditas idem:
15.000 ditas de farello.

3.250 ditas de café,
875 ditas idem.

25.000 ditas idem.

1.450 ditas idem.

(•

(•

DESTINO

Buenos Aires....
Genova 	

Hamburgo ** 	

Hamburgo 	
Marselha ..

Marselha 	
Nova Orleans

Portos do Pacifico

Junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA 16 DE MARÇO DE 1906 	 .

Algodão em rama, l a sorte de Pernambuco 	  8$500 por 10 kilos.•
Dito idem, Sergipe e Itabaiana 	  7$400 por 10 kilos.
Assucar branco crystal, de Camp • • 	 $210 por kilo.
Dito idem idem, de Maceió 	 	 $210 por Mio.
Café 	 	 6$800 por arroba.
Pinho branco .secco 	 	 75$000 por duzia ,
Sebo do Rio Grande.  •	 	 • $500 'a • $530 por Mio.

. —._.:
Addendo as cotações do dia 15.

Assucar branco crystal da Bahia 	 	 $245 por. kilo.

Fretes o engajamentos durante a semana de 1 -2 a 17 de março de 1906

VAPORES

Magellan 	

Centro Amenos 	

Santos 	
Santos 	

Poitou 	
Orleanaiá 	   

Canova

	

Panamd-

Rio de Janeiro, 17 de maroo de 1906.—hao Severino da Silva. presidente.=SebasticTo
S. da Rocha, secretario_,
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Mercado Muni-
cipal do Rio de Janeiro

Relatorio

Srs. accionistas — O art. 24, n. 7 dos
estatutos nos im põe o dever de informar-vos
dós acontecimentos occorridos no decurso do
afino que se findou em 31 de dezembro de
1905, para que possaes, não só prover o que
for do interesse social, como julgar as con-
tas encerradas pelo balanço fechado nessa
data.

A construcção do novo mercado nos ter-
renos á praia D. Manoel, contractada, como
sabeis, com a Companhia Edificadora vae
tendo actualmente maior incremento. A
companhia empreiteira, obrigando-se por
termo de accôrdo, firmado em 7 de maio de
1904, a entregar, o edificio do mercado
prompto, para ser inaugurado, em 15 de
agosto deste armo, confia que nesse tempo
estará elh? acabado. Neste e no mez ante-
rior grande quantidade do material metal-
lico tem aqui chegado com destino ao mer-
cado, e esta directoria tem sido solicita em
requerer e obter do Governo isenção de di-
reitos desses materiaes, na conformidade da
lei que concedeu á companhia esse favor.

O pavilhão central está prompto a re-
ceber a superstructura metallica que já se
acha, parte no local das obras e o restante
em descarga na alfandega.

As obras de alvenaria acham-se con-
cluidas em 21 pavilhões lateran em um vo-
lume de 2.000"3 ,0,* estando assentados
1.800 metros do soleiras e 1.200 metros de
meios fies, tudo de cantaria. Resta, por-
tanto, atacar o Serviço de tres pavilhões que
em um mez pôde ficar concluido.

Além do material em descarga e do que
está encommendado, existe nas officinas da
Ponta do Cajú, da Companhia Edificadora,
grande quantidade de ferro e aço, em obra,
destinado á construcção do mercado.

Esta directoria espera pois, que, si a
companhia empreiteira desenvolver desde
já as obras caiu o esforço que lhe permittem
as condições e a disposição do local, a con-
strucção do mercado fique concluida dentro
das exigencias do contracto.

No Banco do Coinmercio continúa em de-
posito a importancia em debentztres neces-
sarja para garantir pagamento das obras.

Tendo esta companhia cumprido intei-
ramente o accôrdo celebrado com a Prefei-
tura em 9 de março de 1904, relativo á re-
moção do Desinfectorio Geral de Saude Pu-
blica, pagando, em tempo, e na forma ead-
pulada, a importancia de 258:677$407, por
sua parte a Prefeitura satisfez as condições
desse accório, pondo, em 12 do março de
1905; á nossa disposição o edificio onde func-
cionava aquella repartição para ser, como
foi, demolido, visto ser attingido pelas coa-
strucções do mercado.

Esse accôrdo annullou de todo o que ante-
riormente se realizara entre o Ministerio
da Fazenda, a Prefeitura e a companhia, re-
ferente ás faixas do terreno do Quartel do
Moura e do edificio da Directoria de Saude
do Exercito, que pela respectiva locação
attingiriam ás obras do mercai°, accôrdo
do qual se originou a obrigação assumida
pela companhia na eseriptura de 6 de ou-
tubro de 1903, das notas do tabellião Eva-
risto. A directoria já requereu ao Minis-
teria da Fazenda o cancellamento dessa obri-
gação.

Ainda não ficou resolvida á reclamação
endereçado, ao Exm. Sr. Dr. Prefeito Mu-
nicipal; referente ao terreno para 'onde tem
de ser removido o Necroterio. Corriquanto a
Directoria de Obras Municipaes tenha insis-
tido na remoção desse edificio para o ter-
reno, na Praia de Santa Luzia, adquirido
pela Prefeitura, por permuta com a Admi-
nistração da Santa Casa de Misericordia,
esperamos que tal resolução. seja modificada
por se tratar de um terreno que não está
em condições de receber a construcção, como
foi projectada, no plano approvado pela Mu-
nicipalidade, o que ficou plenamente pro-
vado na vistoria judicial a que se procedeu
com a assistencia da Prefeitura.

Na madrugada de 23 do julho do anno pa,s-
saio, violento incendio destruiu parte da
Praça do Mercado da Cande laria, que em
menos de tres mezes foi reedificada, dentro
dos recursos pecuniarios fornecidos pelas
companhias de seguros.

Cumpre-nos nesta occasião salientar e
agradecer a presteza e seriedade com que
proc deram essas companhias no pagamento
das quotas que lhes couberam na liquidação
do sinistro. Foram ellas: Companhia de Se-
guros Mutues Contra Fogo, Geral de Seguros,
União Commercial dos Varegistas, União dos
Proprietarios, Integridade e Previdente, as
quaes, além do attenderem a todas as nossas
solicitações, foram. promptas em renovar o
seguro, á excepção da Companhia Previ-
dente que foi substituida pela Mercurio.

Tambem cumprimos o dever de agradecer
ao bravo corpo de bombeiros o denodo e pre-
cisão com que domineu o incendi°, conse-
guindo limital-o a pequena parte da praça
quando toda se achava seriamente amea-
çada. Mais urna vez se salientaram os actos
de coragem dos benemeritos bombeiros. In-
felizmente houve sacrificio de vidas e mesmo
a do seu illustre commandante esteve em
sério risco.

• Os lucros apurados pelo balanço fechado
em 31 de dezembro do armo findo, addicio-
nados aos do anuo anterior, foram, depois de
deduziria a quota destinada ao fundo de re-
serva, levados a credit das contas da dire-
ctoria e lucros suspensos na proporção indi-
cada no art. 47 dos estatutos, deixando-se
assim em suspenso a quota que deveria con-
stituir dividendo. pelas razões expostas no
relatorio anterior, par vás já consideradas
procedentes..

Na conformidade dos estatutos, tendes de
eleger o director thesoureiro na vaga aberta
pela renuncia do Sr. Pedro Leandro Lam-
berti.

Não Ode a directoria deixar de lastimar a
privação do concurso desse consocio, um dos
incorporadores desta companhia, que muito
concorreu para o seu exito, desde a primeira
phase de existencia

Dada a vaga, a directoria convidou, na
forma dos estaLtitos, ao Exm Sr. canse-
Ilidir° Carlos Alfonso de Assis Figueiredo,
membro do Conselho fiscal, para interina-
mente exercer o legar de director thesou-
reiro do qual foi empossado.

Tendes tambem de eleger os membros
effectivos e supplentes do conselho fiscal que
deverão funccionar no anno corrente.

Com a acceitação do cargo de director
pelo Sr. conselheiro Carlos Affonso de Assis
Figueiredo a vaga do conselho fiscal foi sup-
prida pelo Sr. João Lopes Chaves, supplente,
como preceituam os estatutos.

São estas as informações que a, directoria
julgou dever prestar-vos sobre os negocias
sociaes. Está, porém, prompta a ministrar-
vos quaesquer outras que julgardes neces-
sardas para conhecimento e julgamento da,
sua gestão, no anno findo.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1906. —
.7, F. de Alencar Lima, presidente.

PARECER

Srs. accionistas — Os abaixo assigna,dos,
membros do Conselho Fiscal da Companhia
Mercado Municipal do Rio de Janeiro, em
obediencia á lei e aos estatutos que regem a
mesma companhia, voem dar parecer sobre
as contas e balanço sociaes relativos ao pe-
riodo comprehendido entre as datas de i de
janeiro a 31 de dezembro de 1905.

Para verificação dessas contas e balanço
tiveram de recorrer á escripturação e ar-
chivo da companhia, encontrando, em devida
fôrma e em estado de merecer inteira fé,
não só os livros designados por lei e os au-
xiliares, como tarnbem os documentos com-
probatorios das despezas realizadas.

Pelo relatorio, que vos apresenta a dire-
ctoria, vereis a marcha dos negocies da
comp tnhia, e tereis conhecimento de que a
directoria espera que a construcção do mer-
cado fiqu 3 concluida dentro das exip.:,encias
do contracto celebrado com a Companhia
Edificadora.

Assim, os abaixo assismados são de pare-
ce . que sejam approvallas as contas, ba-
lanço e todos os actos de gestão até 31 de
dezembro de 1905.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1906. —
Abelardo Saraiva da Cunha Lobo .—João Lopes
Chaves.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1905

Activo

Contractos e concessões.... 4.990:000$000
Despezo.s de concessão 	 1.047:91S$746
Caução 	 50:0005050
Compromissos e obrigações 1.222:466sM38
Apolices em caução.... 	 	 5:0005000
Empreitada 	  2.432:200$000
Acç0e3 em caução 	 80:00)A00
smtribuições á Prefeitura. 265:000$500
Despezas do emprestimo 	 209:750$500
Banco do Comercio c/c 	 151:73$980
Debentures 	   200$000
Banco da Republica do Bra-

zil c/e 	 1:064090
Moveis e utensilios.... 	 	 4:07S)00
Caixa 	 7F45067
Inquilinos c/de alugueis 	 54:149$318
Banco do Comercio c/depo-

sito de empreitada 	 2.432:200$000
Novo mercado c/ de em-

preitada 	 117.800000
Novo mercado c/ de con-

str acção 	  287.072$874
Obrigações a receber 	 7:740$050

13.359136,215

Passivo

Capital 	 5.000:000$000
Inquilinos c/ de caução 	 105i280s000
Ca ,...ção da directoria.	 ... 80:000:5000
Companhia Edificadora... 2.432:2005'000'
Prefeitura Municipal.. 	 1.122 18q$U8.'
Emprestimo 	 3.999:800$000
Debenturistas. 	 76:024600
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P. -Casimiro- A. da Costa 	 1:900000.
Inipostos,;:. ,	 .... 	 .2:351$400

• - -Fundo de . reSerVa .. • . 	 -	 26:964478-
Directoria..	 ...., 	 53:938'$956

. ,Lucres suspensos 	 	 458:481$141

• S. E. ou O.- - Rio de janeiro, 31 do de-
zembro de 1905.—J. P. de Alencar Lima, pre-
sidente —Carlos . Martins -da Silva, g uard a-

i livros.	 •

• CONTA DE LUCROS E PERDAS

Deve

Despezas geraes... 92:9315
' Despezas judiciaes. .13
Segures 	 ....	 3 :364s.S00
Juros de debentures 153:287$310

. Despezas da con-
cessão — amorti-

	

, .iação 	  . . 21: 38d$C96
Despezas de em-

presumo .....	 • 20:975$650
Fundo de reserva.. 26:90M:4-8
Directoria. 	  53:938$:.5'.;
Lucros suspen"os 	  458:481$141 g44:491$527

Haver
Saldo do balanço do

31 'de dezembro
de 1904 	  339:784$203

Alugueis 	  495:9724320
Premios e descon-

tos 	 ..	 3:194$704
Restauração do

Mercado 	  5:540$300 844:491$527

. -
Srs. accionistas — Dando cumprimento ao

que determinam os estatutos da Companhia
de Seguros Islaritimos e Terrestre «Garantia»,
vem a directoria relatar-vos e submetter
vossa considéração as transacções effectuadas
no decurso do anno proximo findo.

Capita
Nenhuma alteração se operou no capital

da companhia, permanecendo o de 2.500:000$
nominal e de 500:000$ realizado.

Fundo de reserva

Tendo sido augmentada; esta conta com a
.quantia de 10:000$, de conformidade com os
estatutos, acha-se elevada a 65:000$000.

Apolicès da divida publica
Actualmente a companhia possue 530 apo-

lices da divida publica, do valor nominal de
de 1:000$ cada uma; por terem sido conver-
tidas em apolices do juro de 5 o/. as 20 in-
scripções de 3 €V., que possuia, sendo as exis-

,	 tentes
de juros de 5 °/• 	  520 apolices

6 Vo . 	 10	 » - 530
--

Operaçóes
Durante o anno flue relatamos, attingiram

a somma de 66.940:2'1)415U os contractos de
seguros effectuados; assim discriminados :

- Primeiro semestre
Maritimos. 6.516:544490
Terrestres. 25.3033S0000384000 . 31 -.819 : 924490

-
Segando ,semestre

	

.	 .
Maritimos.; • 4.558:850$030

	

Terrestres	 30.561:522$660 35.120:372$660

• Os premios relativos aos referidos seguros
importaram em 259:394$320, sendo: 	 •

Primeiro semestre
•Maritimos 	 - 43:194230 •
Terrestres 	 , . 90:021$520 133:214,750

Segundo semestre
Maritimos 	  28:76510
Terrestres 	  97:417$000 126:177$570

Nota-se uma diferença para menos na re-
ceita do anno findo, comparada com a do
anno anterior. Diversos motivos concorre-
ram para isso, muitos dos quaes de certo
não vos são desconhecidos.'

• Reseguros
Foi de 3.905:000$ a impoatancia de vale-

res maritimos e tersestres resegurados em
diversas companhias, durante o anno findo.

Lucros suspensos
Como verificareis do annexo

respectivo, estão os lucros
Suspensos representados pela
somma de 	  187:214480

que addicionada á somma de 	  65:004000

do fundo de reserva, perfaz... 252:213$480

Trans ferencias
Do livro respectivo consta terem sido la-

vrados 39 termos de transferencias de 239
acções, sendo :

Por venda.... 156 acções
»	 » ....	 83	 »

Conselho fiscal
Tendes, Srs.accionistas, de eleger os mem--

bros do conselho fiscal e seus supplentes para
o exercicio de 1906.

A directoria faz votos para-que a vossa
escolha recaia em cavalheiros tão distinctos
e prestimosos como os que compõem o actual
conselho, ao qual se confessa sumrnamente
grata pelo auxilio efilcaz que sempre lhe
dispensou.

• • Empregados

Nenhuma alteração se deu no numero dos
empregados da companhia, que continuam,
co.,io sempre, a desempenhar satifactoria-
mente os seus deveres.

• Agencia em Santos
Muito se tem re.sentido do grande numero

de agencias estabelecidos naquella cidade e
da exceSsiva reducção nas taxas dos seguros;
o que tem determinado sensivel decresci-
mento na sua renda. Não pôde, entretanto,
esta- directoria desconhecer os esforços do
seu digno agente, o Sr. Luiz Ayres da Gama
Bastos:

.	 Informaçlks
Parecendo á directoria ser de conveniencia'

para a companhia a mudança de sua sede
para a Avenida Central, acaba de fazer a
sua transferencia para o pavimento terreo
do predio em que actualmente se acha.

Conclusão
E' esta, Srs. accionistas, a ligeira expo-

sição do movimento operado dar fato , o armo
social findo.. Si, no emtsrit-), vás forem
necessarias quae4q1i 21 , oritr i ifJrniações,
de bem grado vos ssisto furnecidas.

-Rio de. Janeiro, 8 de nutre.) de 1906. --- Os
directores, -Antonio da Silva Ferreiva,..--:- Luiz •
Josd dos Santos Dias. —.A. 'J. de Carvalho -
Lima. • ,•	 ,•••	 •

••:. -PARECER e0 CONSELII0 FISCAL , -• 	 •

Srá.- accionistas—Cumprinilo o seu habitual
dever; o conselho fiscal da Companhia 4.1e Se-
guros. «Garantia! . procedeu a minucioso -
exame na escriptúração, encontrando-a bem
feita, com clareza, conferindo todas as con-•
tas com os balanços.	 -	 .

A digna directoria, no seu resumido,- mas
explicito relatorio, -vos esclarece sobre , as
operações do anno findo e consequente si-
tuação da nossa companhia, que é' muito
satisfactoria.

O conselho fiscal propõe que sejam a.ppro- • -
vades os actos da directoria, contas e ba
lanços do anno proximo findo.
•Rio de Janeiro, 12 de março de 1006.—

Antonio Tosd Alves Coelho. — Manoel Antoni4
da. Costa Pereira. — Avelino Coelho da Costa.

.mimn

BALANÇO EM 31, DE DEZEMBRO DE 1905
Activo

Accionistas 	 •	 • 2. 000 : 000$000
Mobilias e cofres  ." 	 3:0oW000
Impressos 	 •	 2:00S000
Avaria grossa 'do vapor Bsosi/ 	 46 :981$819
Acções do Banco da Republica..	 754000
Apolic s da di-
- vida publica... 314:861$770 -
Deposito no The-	 .

souro Federal. 200:000$000 514 :864770
------ •

Seth' 	 • ...	 39$369
Banco do Com-

mercio 	  64:945$920
Banco Commer-

cial do Rio de

	

Janeiro ...... 	  92 : 333$740
Caixa 	  19;076270 176:954930

Juros a receber de apolices.. 	 13:300$000
Letras a receber 47:220$680
Segurados 	 •	 4:650$680	 51:880$360

Agencia em Santos 	  •	 2:444$350 .„
Sinistro a verificar em Santos 	 3:164990 •

	

Soturna 	 •	 • .	 2.815:374$480

Passivo-
Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	

- Sinistro a liquidar 	
Dividendos a pagar 	
Dividendo 730 	
Porcentagem á directoria.
Thesouro Federal... ... • 	

	

Sornma 	 	  2.815:374$480

•
•

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1905.—C. P. Juliab de Baere, guarda-.

-

PATENTES DE INVENÇÃO
N, 4.559-	 Memorial descriptivo de uns
• pddido de privilegio, na Republica doi Es-

tados Unidos do Brazil, para ‘Lampada de
oleo aperfeiçoada». Invençao de Sir Marcus
Samuel e John lrederich Coohe Farquhar,
domiciliados em Londres, Inglaterra 	 •

O objecto da invenção é fornecer o meio
de queimar kerozene e outros oleos de peso
especifico elevado em lampadas, construidos
para queimar ~ente os oleos de peso espe-
cifico baixo, sendo estas lampadas dotadas
de torcidas e produzindo-se a tiragem de ar .! -
por meio de chaminés.	 .	 •

Para e,stp fim empregamos .11n1 dispositivo
pela qual se podem ,variar, seguado.

,

Companhia cie Segaros
rantia

aELATORIO QUE SERÁ. APRESENTADO Á ASSEM-
BLÉA. GERAL DOS SRS ACCIONISTAS, NA SUA
REUNIÃO ORDINÁRIA, EM 19 DE MARÇO
DE 1906.

2.500:00 . 0000 •
65:000$000 •

...187:213$480.
• 20:000$000
. 12:536$J0U

25:00%000
5:000$000.



".- brãrcg--;'190s:
	 	 ,

DIÁRIO OPPICIAt„
-

Dorainao'

N. 4.5"60—Memoriat descriptivo de Um pedido
, de privilegio; na* Republica dos Estados
Unidos do Brazit, para aperfeiçoamentos
em lanzpadas de' oleo. Invençab de Sir- Mar-
cus Samuel e John Frederick Coolte Far-
quhar, domiciliados em Londres, Inglaterra

Nas lampada,s dotadas de um combustor
como o combustor conhecida pelo nome de
Cosmos, emprega-se uma - chaminé-de vidro
estreitada a curta distancia de sua base para
que o ar venha chocar a chamma a certa al-
tura, mais ou menoseacima r r dos tubos de
torcida, afim de tornar a- combustão mais
perfeita.	 •

Or ponto em-que se dá este choque é conve-
alente para .certos oleos leves; é, porém,
fixado muito alto acima dos tubos de torcida
para poderem queimar sem fumaça kero-
sone pesado e outros eIeos do lampada,a cha-
miné, não sendo bastante estreita para produ-
zir a tiragom de ar necesáaria para a per-
feita combustão da chamma. De outro lado,
si fôr diminuido o dia,matro da parta es-
treita da chaminé, esta é susceptivel de re-
bentar pelo calor da chamma..

Esta invenção tom por objecto fornecer
um meio de usar com os combustores men-
cionados kerosene e outros oleos pesados de
modo a prevenir a tendencia destes oleos a
fumegar.

Para conseguir este fim, circulamos as
passagens de ar exteriores do cornbustor de
uma caixa metallica aberta em ambas as ex-
tremidades e formando o que chamamos
urna camara de ar,. cuja borda do fundo
aisenta sobra a base que supporta a chaminé,
e é circulada por esta, eniquanto a borda
superior da mesma camara. é estreitada a
altura conveniente acima da parte superior
dos tubos dá torcida, e de diarnetro tal que
dê logar a um cheaue de ar sobro a chamma,
adaptado para assegurar a combustão dese-
jada. •

Pó de-se dotar a camara de ar de °Miolos
ou fendas em redor de sua circumferencia,
para permittir, querendo, que uma quanti-
dade sufficiente de ar passe aos- lados da
chaminé., E .M . outra 'disposição, dota- :se de
nervuras a base sobre que assenta a ca
de ar, de modo a passar o ar debaixo de" sua
borda inferior.

As camarae de ar podem se applicar a
combustores com tiragem central, e, em cer-
tos casos, cilas se poderia empregar com
chaminés recta. Uma cania,ra de ar assim
disposta melhora tanibeni a combustão de
oleos leves em lampadas do typo descripto.

O desenho annexo representa um com-
bustor « Cosmos construido segundo o
principio da invenção, sendo as figs. 1 e 2
vistas a angulo recto relativamente uma
outra, mostrando disposições ligeiramente
modificadas. 	

a ai são tubos de torcida interior e exte-
rior concentricos e eonicos e b é uma pas-
sagem centrai de ar alimentada por uma
passagem lateral c que atra.vassa os tubos
a e b, communicándo oslubos pelas paredes
da passagem c, que é da fôrma triangular
usual para Se poder curvar em fôrma cir-
cular . uma torcida chata introduzida no
espaço existente entre os tubos a aí'o d•éa
chaminé de 'vido'que assenta em uma base
e dotada de nervuras e i ; esta chaminé tem
o estreitamento usual em d a, ponto situado
muito alto acima aos tubos de torcida, e não
é sufficientemente estreitada para produzir
uma tiragem •cle . ar -que venha- chocar. aa

as condiçZies do oleo que . see 113à, as posiçõ'as
relativas do ponto de combustão' e do ponto)
em , que o ar vem chocara	 .

Conseguimos este- resultado; dispondo' ex...
teriormente á torcidee de rr uma lampada
oloo, uma bainha' Susceptiver de se ajustar
de modo a se estender ate"a' distancia- con-
veniente aleni . dx tubo dá torcida, approxi--
mando assim '6 ijbúto' de' centbúStão. do ponto'
em que o ar élibeb.it chaninia.

Usualmente, a bainha sa pôde approximar
ou afastar de arra cupola dasaladora do ar;
dotada de udia , fenda polá, qual passa á
chamma.

	

.	 .
Quando não se deseja urna bainha ajus-

tavel, esta se pôde construir .exactainenta
da altura conveniente e se dirpor em redor
do tubo de torcida communi de unia iam--
pada.

Podern-se construir lampadaS cora bainhas:
do torcidas ajustaveis dispostas de varies
modos.

Ne desenho annexo, as-figs. 1 e 2 sãe se-
cções, a angulo recto relativamente ruma 'á
outra, de uma construcçãor segundo °princi-
pio da invenção. Neste exemplo; 'a bainha a
é ConStruida de modo a se poder dispor sobra
a parte superior de um tubo do torcida b,

. que t uanina a, alguma distancia debaixo de
urna abertura c, praticada na cutiola des-
viadora de ar d, e a lanipada; 6' dotada de
uma chaminé commum e. A bainha a é
montada de modo a Correr sobre o -tubo de
torcida b e se pôde ajustar de maneira a se
projectar mais ou menos acima do tubo de
torcida. Obtem-se este resultado, por exem-
plo, por meio de pinos que se estendem: em
fendas inclinadas g na parte h, Movei traias-
varsalmente, que abraça a bainha. •A parte

guiada na Caixa da lampada i e actuada
per mia parafuso j que 'se projecta exterior
..mente. Este parafuso, que não se póle
mover longitudinalmente na caixa, trabalha
em um °riflai° roscado da parte h. A partek
Pôde ser actuada tambem como rapre nata
a fig. 3, isto é, si dotar de uma cromalluira
h engrenando com um rodete supportado
por um eixo In que se estende exteriormente
á caixa da lampada i, o sé termina por um
botão que permitte manobral-o facilmente.

d3asta manobrar o . parafuso j ou o eixo ira
• para collocar a extremidade superior da
bainha a a distancia 'maior ou menor acima
do tubo de torcida, approximaiado ou afas-
tando. portanto o ponto de combustão do

tinto em que vem Chocar a corrente de ar
desviada para -a ehamma pela cupola d.

As bainhas podem ser de folha metallica,
e ser perfuradas em alguns casos. Podem
ter ruma fôrma correspondente. á dos tubos
de torcida, como mostra o desenho, ou não,
co adaptar :exactamente aos tubos, sendo
dotadas de .neryuras eu' Projecções iate-
rióres que lhe sorveria de guias. A's vezeS,
cilas, se podem alargar ou expandir-se na.	 .	 .
parte superior.	

,.... ... .
Finahneute, reclamamos os beneficios da

Convenção Interuacional (promulgada pelos
decretos ne :1).233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 9 do janeiro de 1933) visto ter sido o
mesmo pedido de privilegio depositado na
Repartição Official da Inglaterra,sob n.26.666,
em 9 de dezembro de 1905.

Em resumo, reivindicamos Como pentos e
caracteres constitutivos da invenção :

1 0 , uma lampada de oleo dotada de meios
pelos quaes se podem variar as Posições re-
lativas do ponto 'de combustão e do ponto
em que o ar vem chocar a chanama, para o
fim especificado ; . . , • ...	 •

.2°, urna lampada de oleo erii que o tubo
de torcida 6 dotado de uma bainha ajustaVel
de modo a estender-se até a distancia conve-
niente além do tubo de torcida, substancial-
• lato -dascripto	 -. •

•3° lampadas de' oleca construídas' com.
bainhas, substancialmente' coma descripto e'
representado:

, Rio de Janeiro, 31 de' janeiro do 1906--
Por procuração; lutes Gáauct, Leclerc

charnma de moda a. assegura.r . anombustãtila -
conveniente de kerozena e. outros oleos'pea
sados.	 •

h ,é aceamara.de ar metallico,, que repousa,
sobre asnervuras e i e circula as• passagens.
de ar communsi da cobustor; Esta camara.
recebe o ar das. passagens i- e o dirige sobre;
a cha.mma. á altura. conveniente sendo a.
borda superior da °amaça h estreitada,,
um nivel mais baixo e em ektensão niiot
que o estreitamento, usual da. chaminé cl::
posição da camara de ar e as dimensões
das aberturas, estreitas que a atravessam
são proporcionadas-de modo a conseguir que
a. la.mpada particular que for usada arda
com. uma, cham.ma praticamente sem. fixa
maça.

A chaminé d impede a gamara de ar h de
se deslocar da posição central._

As nervuras e t da base da chaminé t.
(fig. 1)permittem ao ar de passar debaixo da
borda inferior da camara de ar e penetrar'
entre a Gamara e a chaminé, de modo a'
conservar esta fria. Na. fig. 2, acham-se,
praticados para .o mesma Am orificios h na
parede da camara de ar.

Finalmente, reclamamos os beneficieis da 1
Convenção Internacional (promulgada pelos,
decretos ris. 2.933, de 28 de junho do 1884, el
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sidó
o mesmo pedido de privilegio depositado
na repartição official da Ingraterra, sob
n.26.667, em 9 de dezembro de 1905.

Ene. resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres conStifutives da invenção

1°, em uma lampada de (deo da classe
mencionada, a disposição de Uma, ca.mara,
de ar, comprehendendo uma. caixa , metal-.
lica adaptada para circular as passagens de
ar exteriores do combustor, sendo essa. caixa
aberta em ambas as extremidades e sua ex-
tremidade superior estreitada ate a altura
e o diametro convonienteepara causar Um'
choque do ar sobre a chamma, de modo a,
assegurar a boa combustão do oleo empre-
gado,

2°, lampadas de oleo dotadas de camaras
de ar, substancialmente como descripto e
para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1906.—
Por papcuração,' lutes Gdraud,'Lectác '& C°,

ANNUNCIOS
A..' PraçaPraça e ao publico em.

geral

Antonio Francisco da Silva, natural de
Portugal e residente no Rio de Janeiro ha 22
annos, e estabelecido ha 15 annos á rua dó
Hospicio 183, com officina de torneiro e re-
cortador de madeira, onde é bastante cOnhe-
eido, declara, que tendo precisado de uma,
certidão do distribuidor geral desta Capital,
afim de realizar alguns negocies, acontece
que a dita certidão veio affirmando uma
acção contra seu nome distribuida ; e COM()
não seja esta' a primeira vez, que isto acon-
tece (pois já é a terceira) vem declarar a
esta praça e ao publico em geral, que. de
ora avante, passa a assignar-se para todos
os effeitos commerciaes e particulares. —
Antonio Francisco da Silva Carreira. Afim de
poder realizar suas transacções, sem se ver
embaraçado, como lhe' temacontecido a
tempos para cá, por causa dos diversos de
igual nome,que presentemente existem nesta
Capital, o que, lhe tem causado graves pre-
juizos, declara mais que nunca teve nem
tem presentemente distribuida entra si
acção alguma, cru que seja réo ou autor.,

Rio de Janeiro, 16 de março de 1906, rua
do Hospicio n. 183, — Antonio Francisco da
Silva Carreira,	 _



, aposentado, da ' Secretaria de
Estado do Ministerio da Fazenda
(obra indispensavel a todos 03
funccionarios publicos e advo-
gados)', 25 gros. vols .. em 8°,
coMpreliendendo os annos de
1865 a 1889.. „

Um Volume em separado.......
1Viarcas de fabrica, de-

creto 11. 1.236, de 24 setembro
de 1904. que modifica o de
n.3.346, de 14de outubro de 1887

•Marcas de fabrica o
de commercio — Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de.
1887.—Decreto n..5.424, de 10 de
janeiro de _1905—Approva o re-

, gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fabrica
e do commercio 	 	

Noticia. Mistorica, dos ser-
viços, instituições e 'estabeleci-

• nnentoS do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores... 	

Organização Judicia-
ria', comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro ,do 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar,
Orçamento da receita

e despeza para, 100ZI;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e . fixa a despeza
República para o exercicio de

' 1905, e dá outras previdencias 	
Parecer do Senador

Ru y Barbosa Sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras I..,icções de
' Co usas, de N. A.Calkins (da

40,, edição americana), versão e
adaptação pelo Dr..Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação • dos Uri-
chaniis, pasiado e presente
dos Krichanás, etlinographia,
,archeologia e geographia, cio-.
cumentos, vocabulario, etc.: por
J. Barbosa Rodrigues 	Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar

' Zama  - 
Projecto do Codi

Civil litrazileiro, prece-
, dido de um projecto de lei pre-
•liminar, apresentado pelo Dr.

- Antonio Coelho Rodrigues 	
Réplica do ãenad--)r

Ruy 13arbosa sobre as..
'defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Ftegulameato preces.
'suai da Justiça Sani.
tarja, decreto n.. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento , Sanita-
. rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904. „mento das
•Companhias • de , Se-,
guros,decreto n. 5.072, de 12

, de dezembro de 1903  - - • 
Regulamento das 1.4om

terias.-decreto n. 5,107, de 9..
'Ao janeiro de_ 1904 	

10%000
5$000

$500

1$000

6$000

2$000

2$000

1$000

6$000

4$000

1$000

5$00O

3$000

,
7$000

$500

1$500

$500
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,ComPanliria Mercado •Muni-
cipal do Rio cie janeiro

- Convido aos SrS,' accionistas a comparece-
em á assembléa, geral ordirtaria, que terá

lugar no dia; 19 do corrente, á 1 hora da
tarde, no éscriptorio da Companhia,. á rua
da Alfandega 'n. 4, sobrado, para approva-
ção das contas e balanço, relativas ao anno
social, findo em 31 de dezembro de 1905, e
eleição do director thesoureiro e do Conse-
lho Fiscal. -

Previno aos Srs. accionistas que, por de-
terminação do art. 43 dos estatutos, as
acções ao portador deverão ser depositadas
no escriptorio da Companhia, dez dias antes
do marcado para a assembléa.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1906.—
J. 1. de Alencar Lima, presidente.

33.raga, ' Carneiro .8r. Comp.

Em commandita por acções

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se na séde social, á rua da Alfan-
dega n. 34, no dia 31 de março, ao meio-dia,
em assembléa geral ordinaria, para pro-
stração das contas de 1905 e eleição de novo
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1906.—
Antonio Augusto de Oliveira Braga.—Manoel
Rodrigues Carneiro Junior.	 .)

Imprensa Nacional
GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

Á Imprensa Nacional precisa de dons
gravadores-lithographos e paga a diaria
conforme' as habilitações, provadas em
exame profissional.-	 (.

Acham-se á venda na thesouraria deste
repartição :	 •
Lei do Orçamento da.

despeza para -1900, lei n.
1,453 de 30 de dezembro de
1905 	 	 1$000

lEteg-ulamentos Dara, osInstitutos Militares
de Eidino, approvados•
pelo decreto n. 5.698, -de 2 de

• outubro do 1905 	 	 • ..	 2$000
Reforma Judiciaria,

da, Justiça ocal ao
• 13istrieto Federal, de

, 1905 	 	 3$000
Instrucções para as

eleições federaes—De-
-ereto . il. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1935 	 	 $500

Apontamentos para o Dic-
cionario . Geographico do Brazil,
'pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas•
as cidades, villas, edificios, etc.,,
,tres grossos volumes 	 	 20$000

As-minas do Brazil e
sua, Legislação, - .pelo
Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-	 •
lume 	 	 6$000
Idem, 20 volume 	 	 6$000
Idem, 3°6$000Cliorographia -da Pró:
vincia, do_ Cearã, -por
José Pompeu de A. Cavalcanti..	 1$000

Codigo Penal da Re-
publica, dos lEsta,dcis
"Unidos-do Brazil, coa-
versão das .penas, fiança, pre.7

,scripção, systemapenitenciario,'
etc.:"por-uni

trado mineiro 	  ,; - - -.3$009

Regulamento -
, 'Junta, ; Commereial,

-decreto n; 5.122, de 26 de ja-
• neiro de 1904 	 - Regulamento do sello,

(de 1900), decreto n. 3.561, de
22 de janeiro de 1900 	

Regul a, mento para,
• . arrecadação do con-
sumo, decretou. 3.622„ de 26
de março de 1900,Regulamento para, lis.
calização do consu-
mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	

Reg tilanrnentto de in-
CIALÁtria e profissões
(novo), decreto n. 5,14? de 27
de fevereiro ' de 1904... „	 • .

Regulamento para o
consumo de agua, de-
ereto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	

Regult-tmen to das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n, 3.929, de Po de feve-
reiro de 1901... . ....

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3.346; de 14 de outubro de
1887 	

Repor torio Juriclico
Miineiro,consolida,ção alpha-
botica e chronologica de todas
as dispo. sições sobre minas, qmn-
prehendendo a legislação antiga

- e moderna de- .Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, .1 grande volume

.1"teenicaulação em ordem
alphabetica, do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislaçãnem vigor :e
de uni formulario annota,do de
alguns actos relativos ao casa-
Mento civil, por Manoel André
da Rocha 	 	 2$000

Relação" dms cidadãos
- que tomaram parte no Governo .
• do Brazil desde o anno de 1808

1889, por M. A. G 	 	 3$000,
Ft ela,torio apresentado ao

Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandegas,

•por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000
Ieforma. Eleitoral—De-

creto n. 1:269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a
gislação eleitoral e dá outras
providencias., 	 . 	 	 $500

Reforma J ii dielawia .
do District° Federal,
—Leio. 1.338, de 9 de janeirov
de 1905 -7 Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei=
ro de 1905 —Manda observar as_
disposições provisorias para a
execuçã,o da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 MOO

Vida do Marquem de
113arbacen.a (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar,

" um grosso volume' de 974 pago 	
em 8° 	

• As Vendas superiores a 100$ toem o Nbal
mento de 15%. - • -

Riode Janeiro — Imprensa Noional

$000

$500

$500

$500

1$000

$300

,:-

1$000

$500.

4$000

4000,

r
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